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:\CES JO A GA.ROTl. 'HA .TA' SE 

ACO~T -.U.U?A. f \. L:eR, TODOS 

OS DOMJNGO!õl 

MUNDO FEMININO 
NO 

JORNIL DO DOMINGO 
AMANH A, NO• EU 1 M P A R C l A L 

da rod viária ao cen ro·: 
e i h ome 

Tudo é motivo para o 
«{)eSsosl» da lavoura cót'-
rer para Pt·udente. Sêca. 
!"~l'lc'la._ foirn . <'X')lorat;ào pa­
tronal, J,nsuttalêncla de re· 
cursoe. Agora, tambb 1111 
fhteia 4.guas que São Pedro 
houve l>Or bem derrama? 
.Obre estas pobres cJda• 
impelem o J&vrador, o Do?W 
destino, o bahlano e 'O ~ 
naeDSQ & buscar na '.Alta 

Soroc-bana o lenitivo p ; ra 
seu aofrlmento. A Soroca.ba· 
nf\ e a Rodoviária são o fo­
co ~e chegada. das tétricas 
oar&Tanas dtls !njustlçados 

BOWWr· E as ruas sã.o os 
paaeios e locais para se 
ptdJr la e mtsericórdia 
&OI ue tem um :pouquinho 

IOrte ao corpo e UlJl bo-

caA'Ü Q ~ d1Dbelro ~ 
~ i 

CE. 'T!lO D.\ ( rn DE: «cabras tl;i, pe tt"» são 
p.i11111 g-em comum. 
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mais 
dústria reunidos : 

na fiscalização ! produc".ct.o esperada para Js próxima .,ufrai;. 

Como conseqüência da vin­

da das autoridades respon· 

sá.vets pela fl calizaçã.o a 

prudente (na foto com o De­
legado Regional d:i Fazen. 

da, LuiS Roberto Marcon­

des de Oliveira) realizou-se 

ontem à noite na Prefeitu­

ra, ampla reunião para de­

oate dit fiscalização l.ributá­

rta no Estado. Líderes 

c})s ~es produtoras partiri-

pa 10.m do encontro. tendo 

conclnfdo pelo ape!'fei~oa­

mento do aparelho fiscal. 

Outros temas refe1 entes 

produc:Ao foram também de­

batldos. 

As motoniveladoras, tra­
tores outras máquinas des­
tacadas do escritórios re-

gionais do DER de Itapeti­
nlnga e Assis para o estre· 
mo oeste do Oeste, já estão 
trabalhando no trabalhos 
de recupernc,:ã<i das estrad-•s 
e1'taduals e intermunicipais 
obsiru!d s pelas pesad-:i s 
chuvas ~ue se bateram até 
o dia de ontem e que pro­
metem voltar com bastante 

intensidade. Embon' 0 go-

vihno f\Stadual não tenha li­

berado 11m centavo sequer 

p · ra as prefeituras di re­

gião, cieterminou o desvio 

d contingente de máquinas 

e h:>mcns po.ra atender aos 

reparos de maior urgência. 

LAVOLRA 
Enquanto isso. perm ne­

cem desalentado1·as as in­

formações que chegam sôbre 
a. situação na lavoura. Em­
bora continuem a se empe­
nhar li<) salvamento de algu­
ma parte d s plantações, os 

lavra.dores. princ . paimente 
os de menor posse perderam 
as esper anç.as de aproveitar 

1~1uit roisa. O resultados 

vão e refletir, remota.ment , 

quando urgir a época nor­
mal de comerc1alização de 
produto. como o algodão. 

amendoim e milho, prtn.ci· 

p11l fonte de divisas de no" 
sa agricultur1a. Estima.se 

que 80 p.}r cento das safra~ 

estejam perdidas. 
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A MULHEB, A MENINA-MOÇA E 

MESMO A GAROTINHA JA! SE 

ACOSTUMARAM A LER, TODOS 
OS DOMINGOS 

MUNDO FEMININO 

JORNAL DO DOMINGO 
AMANHA, NO SEU IMPARCIAL 

  

        

      

   

a rodoviária ao centro: 

  

curto caminho da fome 
Tudo é motivo - para O 

«pessosl» da lavoura cor- 
rer para Prudente.  Sêca, 
emada, fogo. cxnloração pa- 
tronsl, insuficiência de Te- 

cursos. Agora, também aa 
férteis águas que S&a Pedro 
houve por bem derramar 
sôbre estas pobres. cidades, 

mpelem q lavrador, o note 

destino, o baiano é o para 

naense a buscar na Alta 

           

   
CENTRO DA CIDADE: 

Sorocibana o lenitivo pira 
seu sofrimento, A Sorocaba- 
na ea Rodoviária são o fo- 
co de chegada das tétricas 
caravanas dos Injustiçados 
sociais. E as ruãs são os 
passeios o locais para se 
pedir esmola e misericórdia 

8os que tam um pouquinho 
ide sorte no corpo e um bo- 
cedinho de dinheiro no 

  

ar talho 
a vê 
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«cabras da peste» são. 

peisagem comum, 
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Como consegilência da vin- 

da das autoridades respon- 

sáveis pela fiscalização à 

Prudente (na foto com o De- 
legado Regional da Fazen- 

da, Luis Roberto Marcon- 

des de Oliveira) realizou-se 

ontem à noite na Prefeitu- 

ra, ampla reunião para de- 

bate da fiscalização tributá- 

ria no Estado. Líderes das 

etasses produtoras partici- 

param do encontro, tendo 2 

concluído pelo — aperfeizoa- 
mento do aparelho fiscal.    

Outros temas referentes à 

produção foram também de- 

batidos   
comércio e inústria reunidos: 
mais rigor na fiscalização. ! 
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ia marcou encontro ai. 
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espectro da fone ronda 
lavoura: safra perdida | 

enero as rãs - 
Pouca agua al sobrar da lavuura na tops Havera ums quevra de 80 por cento na 

produção esperada para 2s próximas súfens. 

As motoniveladoras, tra- 

tores e outras máquinas des- 
tacadas dos escritórios re- 

gionais do DER: de Itapeti- 
ninga e Assis para o estre- 
mo oeste do Oeste, já estão 
trabalhando nos trabalhos 
de recuperação das estradas 
estaduais e intermunicipais 
obstruíd-s pelas pesadas 
chuvas que se abateram até 

o dia de ontem e que pro- 
metem voltar com bastante 
intensidade, Embora o go- 
vêrmo estadual não tenha li- 

berado um centavo sequer 
psra as prefeituras da “re 

gião, determinou o desvio 

de contingente de máquinas 

e homens para atender aos 

reparos de maior urgência, 

e ORTATATOTAZOToTATATO? 

LAVOURA 
Enquanto isso, 

cem desalentadoras as in- 
permsne- 

formações que chegam sôbre 
a situação na lavoura, Em- 

bora continuem a se empe- 

nhar no salvamento de algu- 

ma parte d's plantações, os 
javradores, principalmente 

os de menor posse perderam 

as esperanças de aproveitar 

  

HISTOTAATETOTOTELETET TATO TOTETSTOTO Tea tea 

muita coisa. Os resultados 

vão se refletir, remotamente, 

quando surgir a época nor- 
mal de comercialização de 

o algodão, 

amendoim e milho, princi- 

pal fonte de divisas de nos- 

sa agricultura 
que 80 por cento das safras 

produtos como 

Estima-se 

estejam perdidas, 
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PRO Bl[A FA A MENOR 
São Paulo - SSI - De 2 a 

8 de ma.l'ÇO próximo reeli­
za.r-se á n0 Parque Ibirapue 
.ra, nesta c-apitel, a II Feira 
de utensilfo e ServiÇOs d"' 
Escrtt6rio. 

j 

li 

Apresentando o que há 

de mais moderno em máqui 
nas, eqt&ipamentos móveis e 
serviços para escritório, a II 

USE ainda lança.rã inovação 
de só ser fraqueada a maio 
_re5 de 18 '3DQS. 

As im o5 hoIDl!Ds de em-

presas interessados em conhe.. 
cer novas técnicas e equipa­
mentos, não serão perturba­
dos com a presença de cri­
ança que não têm interesse 

no assunto. 
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DULARAÇIO 
Pela present declaro que 

foi extra.Vi~ minhA car­
teira nacional de habilitação 

de motoriSta amador n.o 

1.038 PGU - 1.040, ex-

pedida em 6 de abril d• 

1.956 pela 42'.a circunscri­

ção de trànsito local, fi­

cando a mesma sem efeito 

caso eja encontrada, visto 

que t>.stou providenciando 

uma se&"Unda via da referi­

da. na i·eparttção competen­

te. 

Parti clareza firmo a pre­

sente. 

Santo Anastácio, 14 de fe­

vereiro de 1.964. 

a) ristov Fernandes Cano 

Õ IKP& B OIA.L 

" v oe e 
sab·a 
q ue ... 

O maior tele copio é o de 
Mont~ Palomar, na Califor­

.lli.a • . Dotado ~lf' um espêlho 

Rrincipal d 200 i1olegadas, 

pesa l~.500 quilos. ~ te enor­
me instrumento POl1 "trazer" 
;l. Lua. Pai' perto de um Ob· 

d tuna 8 

As libélula,; conmn ma de 

dua!i vêzes o próprio petiO em 
questão d,. dU&! hora~. Ao 

contrário tla crença popular. 

• 

ai'I llbélula niio cau am mal. ~ORTZONTAI E 

eo serc. hum nos. 

Os maiore... con<1umidores 
de ce1-<>a..is d o mumlo -o oa 
habitantes dn Ro<lé~a do ul 

O colombiano 1-'lio O!oi maio. 

reg consumid re,,i de açuear; 

'." · , inde consomem ia 

maior quantidade de leite no 
mund,, enquanto que oS uru­
guaios são o m.lliOre come· 

tlores de carne do :lobo. 

s ib e ... 
O primeit'o ;;obe r- no japo­

nê chama- ·e Kainu.Jware­
htlco-no-Sumeramikoto. Ti­
nha um poder tão extenso 
como seu nome. 

Foi o dr. J.S. Pemberton, 
americano, quem ideou a 

fórmula da .. cola·Cola», que 
foi posta à venda em 1886. 
O nome foi sugerido pelo so­
cio daquele médico, F.M. 
Robinson. 

últimos 
momentos 
LORD B1'RON, o impe­

tuoso, morreu e. clamando: 
«Chegou o mome-Jtto de des­
cansar!» 

CHARLE 'WBERT 
DARWIN, o éleb.ro natura­
lista il\gr , exPlrou confes­
sando est-Oicamente: «Não 
tenho o mer... mêdo de 
morrer." 

AUGUST OOMTE: "Que 
l!l!!'da mais irreparável:" L~m· 
bra ndo a, frn.se de Nt"ro. nias 
por um m otivo 1-etevn.nte, 

poi. estava o crudor da es­
C'Ola. positivista corr,ve-.ncido 

de que ua morte c-0nslitui­
ria wn golpe rWl para 

àquela.. 

1 - - Parte imntet'iaJ do sei· humano. 4 S!mbolo q11í-
míco 110 érb io. 6 - ota musical. 7 Uma das carta do 
baralho. !l -- A.parêlno e &dôtno pnra bestas. 11 - ::;0 1r 

d enôvo. 13 Negro, tenebroso. 14 - Ir ao chão. 16 -

Terc?Jra letra árabe. l - Alte~a: · v a. J.9 - Afeiç· 0 pro· 
funcln. 

VERTI 1 : 

l - . imllol11 111111 t<O do alwninio. 2 - p .de upeT 1-

c:le pla:uu. S - Tom tles ro. 4 - • .\hren t u.ra de Esta.dó 

:\l::tior . .'í - AJTa t.~r. com rúdo (o . 1 111 s marlnJ1as). 7 -

- on;e f'ró~rio m· cullu1J. l() - (_,uarnec~i de asas. 11 -

Que !los ' ui niutto ben .. 12 - Qên ro d nw.caoo noturno 

da .\mêricn TropiC' 1. 15 - Prefi o gr •o : repetiç!i.
0

• 1 1 
- Yelllo. 

olução do número anterior 

PASS~&IP O - Rorizontai :- assa, carl, 
erar, Jord, merltõrio, vir, musie.ados. unas. 
-tear, ouro, erra. 

cair, 
nora, 

{,pio. 

cairlJ. 

CINEMAS 
PROGRAMAÇAO DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 

<ü"1ATAR POR DEVER» - Audie 3iu.rphy -...... 
CINE JOIO GO ES 

«RISO F. ENSAÇõES DE OUTROR...<\." 
Com Chnrlle Chaplin 

. ·-· .. 
CINETEATRO FENIX 

ruralistas e a e 
se abate sõbre a 

trofe que 
lavoura 

Presente à reunião com 
os prefeitos das cld ~ des a­
tingidas pela catáshofe da. 
última egunda-fejra, reu­
nião e sa que se efetuou em 
Presidente Prudente na ma­
nhã de ontem, o Presidente 
do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurai de Presidente 
Prudente, teve a oportunida­
de de sentir o desejo das 

autoridades ern coope1·ar pa­
ra o pronto- restabelecimen­
to das vias de comunicações 
sem as quais os produto 
da lavom·a não poderão che­
gar .aos centros consumido­
res. Disse o sr. Júlio Corte 
que notou o interê. e do Go­
vêrno em auxiliar de ime­
diato na recuperação das 
estradas que em tõda a al-

Pre !dente Prudente, flÚbado, 22 de fevereiro de l.9M 

ta. soro::abana, estão intran­
sitâ vtis pelo seu estado e 
aspecto, além do estrangula­
mento de tráfego ocasiona­
do pela queda de pontes e 
at ei ros. Acredita o Sr. J úlio 
Corte, que sem essa assis­
tência e iau.xmo não serta 
possível aos municípios atin­
g :d.os recuperar-se da terrí­
vel catástrofe que se abateu 
na região. 

•     

   

   Hoje trote dos calouros 
da Faculdade de Direito da. 

Feculdade de Direito da 

Alta Sorocabana. Muitas 
broncas e muitas gargalha- 

das teremos com a passeata 
* dos «burros» pelas ruas da 

cidade. Esse é mais um es- 

petáculo que se repete todos 

Os anos e que nã verdade 
dão um colorido todo espe. 

Cial ao curso de direito da- 

quela escola superior | de 
ensino. 

Dr. Antônio Eufrásio de 
! Toledo é uma figura bas- 

“tante conhecida e benquista 
do povo prudentino, motivo 
Pelo qual envio a êle, os 
“Meus cumprimentos é tam- 
bém os meus votos de mui    

   
No próximo dia 4 de abril, 

 Sensanional Baile dos Calgus 
Tos; com a orquestra. de 
Nelson de Tupã. O local será 
o Tenis Club de nossa eiita- 
de e a promoção é Jo Dire 
tório Acadêmico Costro Al- 
ves da Faculdade de' Direi. 

  

Tá uma grandiosa 

dançante, a qual contará 
com a presença ge ums 
Brande parte da sociedade 

- prudentina. 

Há já alguns dias, encon- 
tra-se na Capital da Alta 
Sorocabana, o dr. Antonio 
Eufrasio de Toledo da Ins- 
tituição Toledo de Ensino, o: 

| qual veio supervisionar os 

noitada 

EETATATATETOLOTOTOTETUTOTo 

É são Paulo - SSI - De 23 
de março próximo reali- 

| zarse á no Parque Ibirapue 
nesta capital, a II Feira 

de Utensilios q Serviços de 

  

   
  

  

    
   

    

    

    

    

   

  

   

    

   
   

  

to da Alta Sorocabana, se. É 
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O ImearciaL NA SSocirDADE 
  

José SElves da Silva 

exames vestibulares da Fa- 
culdade de Direito de Pre- 

 Sidente Prudente. 

Apesar das pesadas chu- 

vas que abateram sôbre a 

cidade, o Sam Fernando 65 

— Clube de Campo nada so- 
freu, principaimento em 

suas obras. Portanto esta é 
meis uma notícia trangii- 
lizadora dêsse clube recrea- 
tivo da cidade, que vem 
constitundose num - dos 
grandes putrimônios da Ca- 
pita! da Alta Sorocabana. 

Noticia dus mais auspício- 
  sas para Presupue 14 

dente, toj u de que o 

  

feito Flori 
meou o Sr. Pedro de Pata 

“Neves, du 

do seal, 

  coino Presiden 

  

— Comissão Central ve Espor- 
tes de nossa cidade, 

Pedro de Pauia Neves, 

sempre demonstrou ser 

esportista da , motivo 

pelo quai acert 

indicação para Presidente 

  

    ada foi 

    

do órgão máximo do espor- 
te amador du' Capital da 
Alta Sorocabana. 

Ao Pedrão, Os meus pára- 
béns, pela sua indicação, na 
certeza de que êle saberá 
desempenhar com galhar- 
dia a missão que o alcside 

da cidade Te confiou. 

É = js,    

    a] 

A data de hoje assinala à 
passagem de mais um ani- 

args 

    

ET TANIA O SATA TETATATOTATOTATATOTOTATATOTOZOTOTOTOTOTOTA 

Apresentando o que há 
de mais moderno em máqui 
nas, equipamentos móveis e 
serviços para escritório, a IL 

USE ainda lançará inovação 
de só ser fraqueada a maio, 
res de 18 anos. 

  

nó- 
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versário natalício do caro 
amigo Ataíde Soller, jovem j 
de destique dentro de nossa Ea 

cidade, Ataíde possue em * 
Presidente Prudente, um 
vasto circulo de amizade, % p) 

motivo pelo qual deverá ser já 
bastante cumprimentado. 
- Nesta, oportunidade, envio 
a éle os meus cumprimen- 

tos, esperando que a data jk 
se repita por muitos e mui- fi 
tos anos. a 

São Paulo, o. mestre-gorente fi 
da Boite Acquarium Fer 
dinando Roque, o qual fot J 
tratar de diversos assuntos É 
na Capital do Estado, inclua 
sive da contratação de di- 
versas atrações para aquê- me 

le fino ambiente. Vamos en-% 
tão ver quais as novidades % 
que o Ferdinando Roque 
ven trazendo para Presiden » a 
to Prudente. me 

ol
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ex   Aniversariantes de hoje 
Flávio Pascotto Júnior; Rui 
Alves de Souza; Dayse N. 
Ferreira; Albeto Primo 

Rodrigues; Sisberto Raboni 

Edson Fiore, filho do preza- 
do amigo Eurides Fiore e 
de sua senhora dona Vilma 

Serrano Fiore. 
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' PROIBIDA PARA MENOR 
Assim os homens, de em- 

presas interessados em conhe- 

cer novas técnicas e equipa- 

mentos, não serão, perturba- 

dos com à presença de cri- 
anças que não têm interesse 
no assunto. 

  

| COMERCIO E INSTALAÇÕES 

        

|) GONÇALVES LTDA. 
MATERIAIS ELETRICOS 

ESPECIALIZADA EM 

ANS PORMADDERE 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO 

LUSTRES 

FIOS E CABOS EM GERAL       
  

  

    
            

| dentes nas prineipais cidades 

| “Endereço Telegráfico, 
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Consórcio Brasileiro de   
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            Imprensa 
Be eia ne À 

DECLARAÇÃO 

Pela presente declaro que 
fot extraviada minha car. 
teira nacional de habilitação 

de motorista amador 

£038 — PGU — 1.040, ex- 

de 

ro 

pedida em 6 de abril 

1956 pela 4Za circunseri- - 

são de trânsito local, fi- 

cando a mesma sem efeito 

caso seja encontrada, visto 

que estou | providenciando 

uma segunda via da referi- 

da na repartição competen- 

te. 

Para clareza firmo a pre- 

sente. 

Santo Anastácio, 14 de fe- 

Yereiro de 1.964. 

a) Cristovan Fernandes Cano 

varie dades 

    

    
Psique 

“hélio moraes   

  

  

E 
que 
O maior felescopio é o de 

Monta Palomar, na Calitor- 
nia, Dotado de um espêlho 

- principal, de 200 polegadas, 
500 quilos. fiste enor- 

me instrumento pode “trazer” 

  

- Blu Rem perto de um ob- 
aseyador À razão de umas 8 

atilpa «2 Hmmo 

gr libélulas comem mais de 

duas vêzes o próprio peso em 
questão de duas horas. Ao 

Contrário da crença popular, 

as libélulas. não causam mal - 
Ros seres humgnos. 

Os maiores | consumidores 

de cereais do mundo são os 

habitantes da Rodésia do sul 
Os colombianos são os maio. 

Tes consumidores de açucar; 
“os. ishandeses consomem a 
maior quantidade de leite no 

mundo enquanto que og uru- 
guaios são os majores come- 

dores de carne do globo. 

Sen venrio ag 

saiba que... 
O primeiro sober.no japo- 

nês chama-se Kamu-lware- 

hiko-no-Sumeramikoto. 'Ti- 
nha um poder tão extenso 
como seu nome, 

Foi o dr. JS. Pemberton, 

americano, quem ideou | à 

fórmula da «Cola-Cola», que 
foi posta à venda em 1886. 
O nome foi sugerido pelo so- 

cio daquele médico, FM. 
Robinson. 

últimos 

momentos 
LORD BYRON, o impe- 

tuoso, morreu exclamando: 
«Chegou o momento de des- 

cansar!» 

CHARLES | ROBERT 
DARWIN, o célebre natura 

lista inglês, expirou confes- 
sando estôicamente: «Não 
tenho o men= mêdo de 
morrer.” 

AUGUST COMTE: “Que 
verda mais irreparável” Lem- 
brando a frase de Nero, mas 

por um motivo relevante, 
pois estava q criador da es- 
cola positivista convencido 

de que sua morte constituí- 
ria um golpe rude pars 

àquela. 

ruralistas 
se abate 
Presente à reunião com 

os prefeitos das cidides a- 
tingidas pela catástrofe da 

última segunda-feira, reu- 
nião essa que se efetuou em 

Presidente Prudente na ma- 
nhã de ontem, o Presidente. 
do Sindicato dos Trabalha- 

dores Rurais de Presidente 

Prudente, teve a oportunida- 

  

    
  

GC REUZADISM 

=, ruge pu DGiaçdE - 

  
      

  

HORIZONTAIS E 

1 -— Parte imaterial do ser humano. 4 -—- Símbolo qui- 
mico do érbio, 6 -- Nota musical. 7 -- Uma das'cartas do 
baralho. 9 — Aparelno ie adórno-para bestas. 11 — Sor 
d enôvo, 13 -—— Negro, tenebroso. 14 — Tr ao chão, 16 — 
Terceira letra árabe, 18 — Alternar'va, 19 — Afeição pro- 
funda. 

VERTICAIS: 

Es 

  

imbolo, químico do aluninio, 2 — Pedra de superfi- 
cie plana. 3 — Toma destro. 4 — Abreviatura de Estado 
Maior. 5 — Arrastur, com rôdo (o sal nas marinhas). 7 — 
Noxe próprio masculino, 10 — Guarnecei de asas, 11 — 
Que possui inuitos bens. 12 — Gênero de, macaco noturno 
da América Tropical, 15 — Prefixo Erego;, repetição. 17 
— Vento. 

  

Solução. do número anterior — 
PASSATEMPO — Horizontais: assa, cart, cair, ópio, 

erar, lord, meritório, vir, musicados, unas, nora, caim, 
tear, ouro, erra, 

CINEMAS 
PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

    

CINE PRESIDENTE 

«MATAR POR DEVER» — Audie Murphy     
—— a care 

e
 

CINE JOÃO GOMES 

«RISOS E SENSAÇÕES DE OUTRORA” 

Com Charlie Chaplin 

— ag ae qa 

CINE TEATRO FENIX 

«A NOIVA» — Com Antonio Prieto     
e a catástrofe que 
sôbre a. lavoura 

ta sorocabana, estão intran-. 
sitáveis Pelo seu estado é 
aspecto, além do estrangula- 
mento de tráfego ocasiona. 
do pela queda de pontes e 
aterros. Acredita o Sr. Júlio 

Corte, que sem essa assis- 

tência e auxílio não seria 

possível aos municípios atin- 

gidos recuperar-se da terri- 

sutoridades em cooperar pa- 
ra o pronto restabelecimen- 

to das vias de comunicações, 
sem as quais os produtos 

da lavoura não poderão che- 
gar aos centros. consumido- 

res. Disse o Sr. Júlio Corte 

que notou, o interêsse do Go- 
vêrno em auxiliar de ime- 

diato na recuperação, das 
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mundo evangélico 
UMB E UIB : ll'ESTA DDS 

ANIVERSARIANTES 

Na noite de hoje, nqs sa­

lÕl~g <4 f@StiS da IgT~}R. Ba· 
tista local, realiza-se numa. 
promoção das Uniões da 
Mocidade e ilntermediária, 

a festa dos aniversariantes­
A festa em homeganem aos 
membros de 
Uniões, que 

ambas as 
completaram 

FAS FESTA AMIGAS 

SECRETAS 

Hofo à noite a Sociedade 

Amdliadora Feminina aa 
Igreja Presbiteriana Indepen-

dente, promoverá nos Salões 
de Festas dessa 01·ganizaça'O 
ev ~ ngêllca, Festa das Alfli-
gas Secretas. Também i:;m 

mais um ano de Vida duran- moVimento de cunho frater­
te os dois primeiros meses 
ao ano, terá seu programa 
dlvidido em 4 partes: Devo­
cional - Palco - s- Ião e 
Comes e Bebe8. 

na1, visando a maior união 
aessas abnegadas senhoras. 

VENClESLA.U ORDENA 

O programa foi elabora- P ASTÓR. .BATISTA 

do pelos Presidente e Dire-
tores Sociais das Uniões de Hoje em Presidente Ven­
Mocldade e Intermediária. ces1au, ·no templo da Igreja 
V isa ligar ainda mais, os 
laços fraternais existente 
entre ambas. 

Batista, às 20 horas, estará 
sendo orderlfl-do Pastor Ba­
tista, o jovem Nelson Lo-

1 
a. lopesj 

I 

pes. Pela prime111a vez um 
filho daquela cidade, de fa­
milia tradicional, recebe tal 
mvestldura. 

o programa. para as so\e- J 

nida.aes <le ordenação já fo- 1 

raro elaboradas e obedeceaiio 

a disposição abaixo: Aber­
tura-pastor Luiz Z. Ferrnn­
des; Leitura Bliblica - Sll-

mo 184; Quarteto - r .,l :> I, 
Dl9s, Natanael Coelho B e -

nardo Silva e Anf.' ~lm P -
cito oração Acyr D; 1 ; J ,_,lató. 

rio do ConcUio exru.li ~ . .:ia· · 

Imposição das mãos dos l~.l "' 

tores presentes, Oraçã:o 

Consagratória? Entrega da 
Bibli~ Quarteto, mesmo 
componentes; Sennão pelo 

pastor Onestmo Nunes Li­
ma; Coro da Igreja looal; 
Benção Apostólica pelo nôvo 
pastor. 

reunião dos motoristas 
PliTa. discutiT e aprovar a 

Ata anterior, discutir a 
aprovar o baJanc;o financei­
ro de 1.963, com o parecer 
do Con.'lelho FiScal, iapresen­
tn e aprovar o relatól'io da 
diretoria do referido exerd-

ci'o, e at'llda tratar de outros 
assuntos de importância pa­
ra a classe dos pi:ofissiona1s 
do volante, deverá se reu1ür 
em sua séde social, à tua 
'.98rritor.io do Acre, 488, o 

Sindicato dos Condutores 

Autõnomos <le VelcuJos R:o­

dov1ános de presidente Pru­

dente, sob a presidencla de 
José Fiorav~te-

A Assembléi!ii geral Ex­
traordinária será efetuada 
no dia 27 próximo. 

indústria p~de melhor 
arrecadação • serviço de 

São Paulo SSI 
'"Acudindo solicit3ÇÕes dos nos 
so;; associados vimos enca­

recer urgenlie,s p rovldenclas no 
S$1tido d,e se ~ar a Delega.. 

tia R egional do Imposto d{>. 

Renda em, SãO Paulo. de' fun­
c1onarJPs dft. uumeros SUfJ• 

ciente para 0 a00nd1ment.o 
dos contribUintes no recolhl­
mento de im.PtJStos, evitando 

assim enorm~ pt'J"calços per 
feitamente dispensa.veis." 

Estes os termos dO telegra­

ma enviado hoje p-?lo sr. Ra­

phael N oscl'Iese, pre.süleJJ.te da 

Fiesp, aOs srs. Ney Galvão, 
ministro da Fazenda e Wer­
ner Grau. dl~tor gieraI da 

Fazenda, pacientando melhoria. 

n0g sesviças do imposto de 

r-e11da Para maior co~didade. 

dos contribUintes. 

salão internacional de 
milão brioquedos em_ 

São Paulo SSI segunda ed.içõe.s. Cerca, de 300 
Será realizado d.e 16 a 23 da expositores de 11 Paises da 
Xevereu o em Milão, na. It.alia, 
~ a.a Edição do SalãQ Int&­
naciona1 de Brinquedos, a mos 
~a apresent3>['á tambern d!ii­
~ estatiSticos de tudo o 
que Sle refere à primeira e 

, 

iexposi~ e 4.360 visitantieS­
compradpres afltúram aos 
•stands" da l.a edição. 

O interessados pode.rãa ob 

ter I?lais detalhes a respeito 

no Departamento àe ComércSo 

EJ<l!Jelripr, d,a, Fedleraçíi.o d@ 

lndusrias do Estado de São 
Paulo, ou com o sr. !talo Mars 
tr,ogiovani, 2.o Secretario do 
S~'.rviÇo de Propaganda e Ex 

pansão Comercial (Sepro), da 
Emb8ixa,dai do Brasil, em Ro 

ma.. 

autos e acessórios rancharia s/a. 
comércio e importação 

" n mUllA. GERAL EX­
TRAORDINA.RIA 

CONVQOAÇAO 

$<> oonvida.dos os senbo­
res acl()Ilistas de AUTOS E 
.A.CESSGRIOS RANCHA­
RIA S/ A.. Comércio e Im· 

po.rt~, a se reunirem em 
.Assembléia Geral Extraor-­
ctlnál'ia, a Tealizar-se no dia 

P e}.a. p se+, declaro 
que perd1 minha. ca1-teira 
nacional de habilitação de 
motorista profissional nú· 
mero 000621, prontuário n.o 
3..329, expedida pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito 
de Presidente Prudente, 
em data de 15 de março 
de 1952, ficando a mesma 
sem efeito Mgum. visto es­
tar providenciando a 2.a via. 

presidente Prlldente, 19 
de fevereiro de 1.004. 

AP A.RECIDO LEJ'l'E 
1-1104 

16 de março de 1.964, em 
sua séde social, à Pra«la.. 9 

de Julho, 224, na cidade de 
Ran'charia, Estado de São 
Pauio, às 15,00 hor:is, a. fim 
de deliberarem sõbre a se­
gulnt.e ordem do dia: 

8 ) Tomada de .conheei-

Declaração 

Pela pre5en te. declaro que 
perdi o Certificado de Pro­
priedade n.o 942.619, expedi­

do pela Delegacia Regional 
de Polt<"ia dest.a cidade, em 
data, de 2 de dezembro de 
196a, pertencente à emio.­
nete marca <i:TOYOTA BAN-
DEIRANTE~, modêlo .... . 
TB51L, mqtor n.o ....... . 
0800. 506, côr amarero e 
areia., fabricaefo no ano de 
1963, ficando o mesmo zero 
efeito algum, visto estar 
providenciando a 2.a via. 

Pres. Prudente, 19 de fe­
vm-eiro de 1964'. 

Por Jiro Shimanoe 

RUBENS MARTINS 
1-1105 

mento dos pedidos de de­
missões em caráter irrevo­
gável dos seguintes Direto­
res: DIRETOR PRESIDEN­
TE - Elisãrio Soares de 
Albergaria Júnior; DIR.&­
TOR GERENTE - carlos 
Roberto de Albergaria e 
DIRETOR.ADJUNTO - Jo­
sé Andrade de M9raes; 

bJ Na forma estatutáriR 
-. Ietrai • «a> do artigo -
21 - proceder o preenchi­
mento de ditas vagas para 
cumprimento do mandato 
em seu pel'iodo restante. 

c) Asstmtos 0 utros de in­
terêSSe Soc:ial e correl3tos. 

A titulo de esclarecimen­
to, saliente-se que os pedi­

dos de demissões dos Dire­
tores PRES>lDENTE e GE­
RENTE datam de 19 de !e· 
vereiro de 1964. enquanto 
que o do Diretor Adjunto, 
data de 31 de janeiro de 
1964. 

Rancharia:, 19 de janeiro 
de 1.964. 
Pedro Ferrei1'3. Doninho 
Dir. Vice 

e.-cercício 
Presidente, no 
d.a P~idêncla. 

1-1108 

e 

Noticias ccntraditárias cir­

culavam ontem, durante to­
do o dia, sôbre a possível 
Villd3. do governador do 

Estado, anunci"-da como li­
quida e certa pelos seu re­
presentantes, ora em nossa 
cidade, pai·a atender aos 
rec-Jamos das Prefeituras da 
região. Em razão das inú­

mer"'s informações que che-

ª' falhou 

uma vez 
g l varo, ora dêsses represen­
tantes, ora da capital pau­
lista., a Assessoria de Im­
prensa. d.a Prefeitura, emi­
tia diversos comunicados, 
já desmentindo a mforma.­
ção. O certo é que o chefe 
do executivo paulista não 
veio a Prudente como se 
anunciou. 
REU?l.TJ:õES 

ENQUANTO isso, conti­

nu 1ram as reuniões entre 
os prefeitos da região para 
&Xame da .situação. As in­
formações que os chefes de 
executivos municipais e re­
presentantes das casas legis· 
lativas transmitiam à re­
portagem do IMPARCIAL 

eram estarrecedoras. Os se-

tol'es mais danificados fo­
ram os de serviços públlco:s, 
como iluminação, telefones, 
água e esgôto. A recupera­
ção dêsses serviços, bem 

C'omo sua completa n~rmali­
zação leV'arão bastante tem 

po. tendo em vista. a c.xi­

guidade de recursos coloca­
dos à sua disposição. 

estado. tem verba de 
·.hão para a lavoura 

Palestraudo com a r por 
tugcm do IMPA RCJAL, o 

Sr. Armando Binotti, geren­
te do Depa.rta.rr,iento da Car­
teira Agrícola da agência 
local do B '1nco do Estado, 
informou que os emprésti­
mos e financiamentos efetua­

<los à lavoura no ano passa­
do foram de Cr$ .. . .. .... 

(;17 000,000,00 Pura 

1ano o Banco do Estado dis­
põe de uma verba de um 
bilhão e 100 milhões de cru­
zeiros. havendo portanto 
um •acréscimo de m!lis ou 
menos 40%. 

Informou-nos ainda que 
caso seja n~cessário, a Car­
teira. Agrirola terá priori-

dade para solicitar à matriz 
na Capital do Estado, uma 
outra verba. Se iSrso ocor­
rer, será pedidos uma verba 
de. 50 milhões. O que vale 
dizer que automàticamente 
todos os lavradores serão 
beneficiados com e ta me­
did3, principalmente êstes 
que ficaram com suas la-

vouras em estado precário. 
devido às recente · chuv .. ,:; 
qUe tem caído em nossa. re­
gião, fazendo com que hou­
vesse uma queb1·a de quase 
90'1< na safra do amendoim 
Sem contar o preju•zo enor­
me no que ta1'ge à. colheita 
do lgodão. q11e está preste!'! 
a se iniciar. 

linhas telefônica 
. , 

1a 

estão normaliza s 
Devido às recentes chuvas 

que se abateram sõbre nos-
;J" região, grandes foram 

Os prejuizos causados às 

linhas telefônicas que nos li­
gavam com diversas cidades 
Vizinhas. Entretanto no dia 
de ontem todos as linhas 
que foram danificadas já 
estavam completB.}Jlente nor­
malizadas, faltando 1apenas 
a linha que nos liga com a 
cidade de Alfredo Marcon­
aes, devido a ponte d!:: cai­
ra e que tornara. impossive.l 
transitar par.a o 2 utro lado. 
No entanto tôdas as provL­
dências já estavam sendo 
tomadas para que êste pro­
blema também fôsse sana­
do. 

REAJUSTE NO 

PREÇOS DE TELEFONES 

Procurando se inteirar sô­

bre .a questão do reajuste 
nos preÇos de ap~relhos te­
lefônic'OS. nos: reportagem 
estêve em pa l tra com o 
dr. Rubens Dt. ;acos, Ases­
sor Jhrídico <l J::mprêsa Te:. 

lefônica Paulista. O dr. Ru­
bens recusou se mani!estar 
a. respeito, dizendo tão sô· 
mente que o projeto enviado 

pela Emprêsa ao Chefe do 
Executivo Prudentino foi 
encaminhado à Câmara Mu­
n;cipal para ser debatido. 
CONVITE 

A Emprêsa Telefônlcl!J, sé­
de de Presidente Prudente, 
esta. convidando todos os 

Sindica o dos Condutores lut6nomos de 
Veículos Rodoviários de P. Prudente 

RUA TERRITORIO DO ACRE N.o 488 - PRES. PRUDEN'l'E 

- EDITAL DE <JONVOOAÇA.O 

Pelo presente Edital, fi­
<'ailll convocados todos os 

Associados, do Sindicato dos 

Condutores AutõnoruoSJ de 

Declaração 

Paulo Alberto de Oliveira, 
brasileiro, casado, industrial. 
residente e domiciliado ll(eSta 
cidacte de Presidimrte Pruden~ 
te. dE1Clara para os devidos 
fins, que perdeu o certifica­
do de propriedade n.o 817093, 

expedido pela: Delega.eia Re.. 
gional de Policia desta cida­

de, em 4/4/ 6'3,. pertencente ªº 
seu veiculo marca DKW-Ve­
mag, tipo Perua Sedan. cõr 

. cinza gêlo. motor n.o V-0033932 

o qual ficará sem efeito, em 
virtude de estar providencian 
do a segunda via do referi­
do ce.rtiffoado.-

Presidente Pruden:l.e, 21 de 

Fevereiro de, 1.961. 

João Carvalho de Mendonça 
Despachante Oficial 

1-1114 

Veícu10s Rodoviá.J'ios de 

Pres. Prudent.e, para, a As­

isembl& Géra! Ex,tra.ordi~ 

nárla, à reaHzar-se às 18 

horas do dia 27 de feverei-

ro de 19~ na sua séde so­
cial, à rua. Território do 
Acre n.o 488, com a.s se­
guintes ordens do dia: 

l.o) - Discussão e apro­
va.i:ão da Ata · anterior; 

2.o) - Discussão e aPJ:O­

vaçii.o do balanço financeiro 
de 196S, com o parecer do 
Con.<1elho FiseaI; 

3.o) - Apreseutaçã0 e 
ap1•ova.çã-0 do relatório da 

Diretoria do re!erido exer­
cí<ió; 

4.o) - Assuntos gerais. 

OBSERVAÇAO 
A presente Assembléia se­

rá. re·llizada às 18 horas 
<'om o ndmeJ."o Jegal ou àS 

20 horas em segunda convo­
<'açã.o com <;-!lillquer número 
de Associados present.eR. 

Pre~idente Prudente, 21 
d ' f <>verei:ro de 1.964. 

JOSE' FIORAVANTE 

'.P1'13sidenfie 

seus usuários. com.o tam­
bém o povo em geral, para 
uma visita na rentra1 tele­
fônica, afim de que possam 

VC.J ific-.: l' o 111\damento dos 
serviços , ex cutJdos l ~- ira. a 
instalação do telefone au­
tomático. 

transferido o leilão 
Através de comunicado 

enviado .a nossa redação o 
padre Antonio Dias da Cos­
ta Candal, vigário dru Paró­
quia de N.S. de Fátima da 
,Praça dos Pioneiros agrade­
ceu as gentilezas recebidas 
de tôda a população e mais 
uma vez solicitou a. com­
preensão do público pruden-

tino e avisa ao mesmo tem­
po que 0 Leilão de Gado 
e Churrasco que a Comissão 
Pro Santuár"o de N.S. de 
Fátima que se ptopunha 
re'lizar dia 23, amanhã, 
foram adiados p 3ra data 
que oportw1amente será. 

-anunciada. 

""' convocaçao 
, 

A Comissão de Trote do 
Diretório Acadênúco Castro 
Alves da Faculdade de Di-

reito, convoca todos os ve­

teranos par.a comparecerem 

na F aculdade hoje, às 10 

horas, para darem início ao 

tradicional TROTE nos ca­

louros de 1964. 

CONVITE 

A Comissão de Trote do 

Diretório Acadêmico Castro 
Alves da Facutdade de Di­
reito da Alta Sorooabana. 
convida o povo em geral pa­
ra assistir ao tradlciOnal 
TROTE nos calouras de 
1964, hoje, às 19 horas, pe­
las prin<'ipais artérias da 
cidade. 

O lllPABOIAL Presidente p rudente, sábadD, 22 de fe~1 · eiro de 1.964 

      

UMB E UÍIB: FESTA.DOS 

ANIVERSARIANTES 

Na noite de hoje, nos s&- 
lõos de festas da Igreja Ba- 
tista local, realiza-se numa 

promoção das Uniões da 
Mocidade e Intermediári 

a festa dos aniversariantes. 

A festa em homeganem aos 

membros de ambas as 

Uniões, que | completaram 
mais um ano de vida duran- 

te os dois primeiros meses 
do ano, terá seu programa 
dividido em 4 partes: Devo- 

cional — Palco — Sílão e 

Comes e Bebes. 

O programa foi elabora. 

do pelos Presidente e Dire- 

tores Sociais das Uniões de 

Mocidade e Intermediária. 
Visa ligar ainda mais, os 
laços fraternais existente 

“entre ambas. 

  

  

"mundo evangélico 

FAS FESTA AMIGAS 

SECRETAS 

Hoje à noite a Sociedade 

Auxiliadora Feminina da 

Igreja Presbiteriana Indepen- 

dente, promoverá nos Salões 
de Festas dessa organização 
evingélica, Festa das Ami 

gas Secretas. Também um 

movimento de cunho frater- 

naí, visando a maior união 

dessas abnegadas senhoras. 

VENCESLAU ORDENA 

PASTOR BATISTA 

Hoje em Presidente Ven- 
cesjau, no templo da Igreja 

Batista, às 20 horas, estará 
sendo ordenêdo Pastor Ba- 
tista, o jovem Nelson Lo- 

  

  

a. lopes| 

pes. Pela primeina vez um 

filho daquela cidade, de fa: 
mília tradicional, receve tai | 
investidura. 

o programa para as sole- 
nidades de ordenação já fo- 
ram elaboradas é obedecerão 
a disposição abaixo: Aber- 
tura-pastor Luiz Z. Ferran. 
des; Leitura Bliblica — 
mo 184; Quarteto — 
Dias, Natanael Coelho Be- 
nardo Silva e Ar 
cito oração Acyr D 
rio 'do Concílio exam: dor 
Imposição das mãos dos pas 
tores presentes, Oração 
Consagratória? Entrega da 
Biblia; Quarteto, mesmo 
componentes; - Sermão pelo 

pastor Onesimo Nunes Li- 
ma; Coro da Igreja local; 
Benção Apostólica pelo nôvo | 
pastor. 

    

   

          
  

reunião 
Para discutir e aprovar a 

Ata anterior, discutir a. 
aprovar o balanço financei- 
ro de 1.963, com o parecer 

do Conselho Fiscal, apresen- 
tar e aprovar o relatório da 
diretoria do referido exerci- 

indústria pede melhor 
serviço de arrecadação 
São Paulo - SSL - 

“Acudindo solicitações dos nos 
sos associados vimos enca- 

recer urgentes providencias no 
sentido de se dotar a Delega. 
cia Regional do Imposto de, 
Renda em São Paulo, de fun- 

cionarips em numeros sufl- 

dos motoristas 
cio, e amda tratar de outros 
assuntos de importância: pa- 
ya a classe dos profissionais 
do volante, deverá se reunir 
em sua: séde social, à rua 
Ferritorio do Acre, 488, o 
Sindicato dos Condutores 

ciente para o atendimento 
dos contribuintes no recolht. 

mento de impostos, evitando 
assim enormes, percalços per 
feitamente dispensaveis.” 

Estes os termos do telegra- 
ma enviado hoje pelo sr. Ra- 
phael Noschese, presidente da 

Autônomos de Veículos Ro- 
doviários de presidente Pru- 
dente, sob a presidencia de 
José Fioravante. 

A Assembléia geral Ex- 
traordinária será efetuada 
no dia 27 próximo, 

ê 

Fiesp, aos srs. Ney Galvão, 
ministro da Fazenda e Wer- 
mer Grau, diretor geral da 

Fazenda, pacientando melhorta, 

nos sesviços do imposto de 

renda para maior comodidade, 

dos contribuintes. 

salão internacional de 

brinquedos em milão 
São Paulo - 

fia dci iq 
fevereiro em Milão, ng Italia, 

a 2a Edição do Salão Inter 
nacional de Brinquedos, a mos 
tra apresentará tambem da. 

dos estatísticos de tudo o 

que se refere à primeira e 

segunda edições, Cerca de 300 

expositores de 11 países da 
exposição e 4380 visitantes. 
compradores afluiram aos 
“stands” da La edição. 

O interessados poderão ob 
ter mais detalhes a respeito 
no Departamento de Comércio 

Exteribr, da Federação das 
Indusrias do Estado de São 

Paulo, ou com o sr. Italo Mas 
trogiovani, 20 Secretario do 
Serviço de Propaganda e Ex 

pansão Comercial (Sepro), da 
Embaixada do Brasil, em Ro 
ma 7 

autos € acessórios rancharia 5/2. 
comércio e importação 

ASSEMBLÉIA GERAL EX- 

TRAORDINARIA 

RIA S/A. Comércio e Im- 

portação, a se reunirem em 

Assembléia Geral Extraor- 
dinária, a realizar-se no dia 

DECLARAÇÃO 
Pela “presenje, declaro 

que perdi minha  cârteira 

nacional de habilitação de 

motorista profissional  nú- 

mero 000621, prontuário n.0 
3.329, expedida pela 14a 

Circunscrição de Trânsito 
de Presidente Prudente, 
em data de 15 de março 

de 1952, ficando a mesma 
sem efeito algum, visto es- 
tar providenciando a 2.9 via. 

Presidente Prudente, 19 

de fevereiro de 1.964. 

| APARECIDO LEITE 

1-1104 

  

PR 

16 de março de 1.964, em 
sua séde social, à Praça 9 
de Julho, 224, na cidade de 
Rancharia, Estado de São 
Paulo, às 15,00 horas, a fim 

de deliberarem sôbre a se- 

guinte ordem do dias 
a) Tomada de conheci- 

  

Declaração 

Pela presente, declara que 

perdi o Certificado de Pro- 

priedade no 942.619, expedi- 
do pela Delegacia Regional 
de Polícia desta cidade, em 

data de 2 de dezembro de 

1963, pertencento à  aumio. 

nete marca «TOYOTA BAN- 

DEIRANTE», modêlo 
TB5IL, motor no 
0800.506, côr ' amarelo e 

areia, fabricado no ano de 

1963, ficando o mesmo sem 
efeito algum, visto estar 

providenciando a 2.a via. 
Pres. Prudente, 19 de fe- 

vereiro de 1964. N 

Por Jiro Shimanoe 

RUBENS MARTINS 

1-1105 

mento dos pedidos de de- 

missões em caráter irrevo- 
gável] dos seguintes Direto- 

res: DIRETOR PRESIDEN- 

TE — Elisário Soares de 
Albergaria Júnior; DIRE- 

TOR GERENTE — Carlos 

Roberto de Albergaria e 
DIRETOR ADJUNTO — Jo- 

sé Andrade de Moraes; 

b) Na forma estatutária 

—. letra” ca» do artigo — 
21 — proceder o preenchi- 
mento de ditas vagas para 
cumprimento do mandato 

em seu período restante. 
e) Assuntos outros de in- 

terêsse Social e correlatos. 

A título de esclarecimen- 

to, sallente-se que os pedi- 
dos de demissões dos Dire- 

tores PRESIDENTE e GE- 
RENTE datam de 19 de te- 

vereiro de 1964, enquanto 
que o do Diretor Adjunto, 
data de 31 de janeiro de 

1964. 

Rancharia, 19 de janeiro 
de 1.964. 

Pedro Ferreira Doninho — 
Dir. Vice Presidente, no 

exercício da Presidência. 

1-1108 
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adhemar falhou | 
mais uma vez 
Noticias contraditárias cir- 

culavam ontem, durante to- 
do o dia, sóbre a possível 
vinda do governador do 
Estado, a como Jí- 
quida e certa pelos seu 
presentantes, ora em nossa 
cidade, para atender nos 
reciamos das Prefeituras da 
região. Em razão das int 
meras informações que che-. 

  

  

anuncia 
re 

g:vam, ora dêsses represen- 
tantes, ora da capital pau- 

lista, a Assessoria de Im- 

prensa da Prefeitura, emi- 

tia diversos comunicados, 

já desmentindo a informa- 

ção. O certo é que o chefe 

do executivo paulista não 
veio a Prudente como se 

anunciou. 
REUNIÕES 

ENQUANTO isso, conti- 

nuiram as reuniões entre 
os prefeitos da região para 
exame da situação. As in- 
formações que os chefes de 
executivos municipais e re- 
presentantes das casas legis- 
tativas transmitiam à re- 

portagem do IMPARCIAL 
eram estarrecedoras. Os se- 

tores mais danificados fo- 

ram os de serviços públicos, 
como iluminação, telefones, 
água e esgôto. A recupera- 

ção dêsses serviços, bem 

como sua completa normali- 

zação levarão bastante tem 

po, tendo em vista a exi- 
guidade de recursos coloca- 
dos à sua disposição. 

  

banco do estado tem verha de 
um bilhão para a lavoura 

Palestrando com a repor 
tagem do IMPARCIAL, o 
Sr. Armando Binotti, geren- 
te do Departamento da Car- 
tetra Agrícola da agência 
local do Binco do Estado, 
informou que os emprésti- 
mos e financiamentos efetua- 
dos à lavoura no ano passa- 
do foram de Cr$ 

  

€17.000,000,00. este 

iano o Banco do Estado dis- 

põe de uma verba de um 
bilhão e 100 milhões de cru- 

zeiros, havendo portanto 
um “acréscimo de msis du 
menos 40%, 

Informou-nos ainda. que 

caso seja necessário, a Car- 
teira Agrícola terá - priort 

Para. 

estão nor 
Devido às recentes chuvas 

que se abateram sôbre nos- 
du região, grandes foram 

os prejuizos causados às 
linhas telefônicas que nos li- 
gavam com aiversas cidades 
vizinhas. Entretanto no dia 
de ontem todos as linhas 
que foram danificadas já 
estavam completamente nor- 

melizadas, faltando apenas 
a linha que nos liga com a 
cidade de Alfredo Marcon- 
des, devido a ponte de caí- 
ra e que tornara impossivel 

transitar para O outro lado. 
No entanto tôdas as provi- 
dências já estavam sendo 
tomadas para que êste pro- 
blema também fôsse sana- 
do. 

REAJUSTE NOS + 
PREÇOS DE TELEFONES 

Procurando se inteirar sô- 
pre a questão do reajuste 
nos preços de aparelhos te- 

  

lefônicos, nos: reportagem 

estêve em pal tra com O 
dr. Rubens Du sacos, Ases- 
sor Jurídico à. iBmprêsa Te- 
lefônica Paulista. O dr. Ru- 
bens recusou se manifestar 

a respeito, dizendo tão sô- 

mente que o projeto enviado 

pela Emprêsa ao Chefe do 
Executivo Prudentino foi 

encaminhado à Câmara Mu- 

nícipal para ser debatido. 

CONVITE 

A Emprêsa Telefônica, sé- 
de de Presidente Prudente, 

esta convidando todos os 

Simticato dos Condutores Autônomos de 

Veículos Rodoviários de P. Prudente 

RUA TERRITORIO DO ACRE N.o 488 — PRES. PRUDENTE 

— EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital, 
cam convocados todos 

fi- 

os 

Associados, do Sindicato dos 

Condutores Autônomos de 

Declaração 

Paulo Alberto de Oliveira, 
brasileiro, casado, industrial. 
residente e domiciliado nesta 

cidade de Presidente Pruden- 
te, declara para os devidos 

tims, que perdeu o certitica- 
do de propriedade n.0: 817093, 
expedido pely Delegacia Re 
gional de Policia desta cida- 
de, em 4/4/63, pertencente ao 
seu veículo marca DKW-Ve- 
mag, tipo Perua Sedan. côr 
cinza gêlo. motor mo V-0033932 
o qual ficará sem efeito, em 
virtude de estar providencian 
do a segunda via do referi. 

do certificado- 
Presidente Prudente, 21 de 

Fevereiro de 1.961. 

João Carvalho de Mendonça 
Despachante Oficial 

1-4 
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Veiculos Rodoviários de 
Pres. Prudente, para a As- 
sembléla Geral Extraordi- 
mária, à realizarse às 18 
horas do dia 27 de feveret. 

ro de 1964, na gua séde so- 

cial, à rua Território do 

Acre no 488, com as se 
guintes ordens do dia: 

10) — Discussão e apro 
vação da Ata anterior; 

2.0) — Discussão e apro- 
vação do balanço financeiro 

de 1968, com o pºrecer do 

Conselho Fiscal; 
30) — Apresentação e 

aprovação do relatório da 
Diretoria do referido exer- 

cício; 

4.0) — Assuntos gerais, 
OBSERVAÇÃO 

A presente Assembléia se- 

rá realizada às 18 horas 

com o número Jegal ou às 
20 horas em segunda convo- 
cação com q-alquer número 

de Associados presentes. 

Presidente Prudente, 

d» fevereiro de 1.964. 

JOSE! FIORAVANTE 

Presidente 

2” 
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dade para solicitar à matriz 
na Capital do Estado, uma 
outra verba. Se isso ocor- 
rer, será pedidos uma verba 
de 50 milhões. O que vale 
dizer que automâticamente 
todos os lavradores serão 

beneficiados com esta me- 
dida, principalmente | estes 

que ficaram com suas la- 

aliza 
seus usuários, . como... tam- 
pém o povo em geral, para 

uma visita na central tele- 
tônica, afim de que possam 

transferido 
Através de comunicado 

enviado a nossa redação o 
padre Antonio Dias da Cos- 

ta-Candal, vigário da Paró- 
quia de N.S. de Fátima da 
Praça dos Pioneiros agrade- 
ceu as gentilezas recebidas 
de tôda a população e mais 
uma vez solicitou & com- 
preensão do público pruden- 

vouras em estado precário, 
devido às recentes chuvas 

que tem caido em nossa re- 
gião, fazendo com que hou- 
vesse uma quebra de quase 

SK na safra do amendoim 

Sem contar o preju'zo enor- 
me no que tange à colheita 
do sigodão, que está prestes 
a Se iniciar. 

linhas telefônicas já 

  

verificar o andamento dos 
serviços executados para & 
instalação do telefone au 
tomático. 

0 leilão 
tino e avisa ao mesmo tem- 

po que o Leilão de Gado 

e Churrasco que a Comissão 

Pro Santuário de N.S. de 

Fátima que se propunha 
reilizar dia 23, amanhã, 
foram adiados para data 
que oportunamente será 

anunciada. 

convocação 
A Comissão de Trote do 

Diretório Acadêmico Castro 

Alves da Faculdade de Di- 

reito, convoca todos os ve- 

teranos para comparecerem 

na Faculdade hoje, às 10 

horas, para darem início ao 

tradicional TROTE nos ca- 

louros de 1964. 

(OLOTOTOTOTTOTETELATETO, STO TO 

OFICINA 

  

Máginas 

OFICINA 

Conserto — Limpeza — Reforma 

de Escrever Somar e Calcular. 

CONVITE 
A Comissão de Trote do 

Diretório Acadêmico Castro 
Alves da Faculdade de Di- 
reito da Alta Sorocabana, 
convida o povo em geral pa- 

ra assistir ao tradicional 
TROTE nos calouros de 
1964, hoje, às 19 horas, pe- 
las principais artérias da 

cidade. 
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2.0 andar 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 357 

ex Postal, 1091 5 
Pres. Pruiente é 
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O IMPARBOIAL Presidente Prudente, sábado, 
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catedral: ref rmas 
Estão pros:eguindo as 

obras de remodelação inter­

na da Catedral de São Se­
bastião. Embora não se tra­
tem de reformas em profun­
didade, informam os meios 
ec)esiást;C'r·s que elas têm 
por objetivo dar melhores con 

diçõ!.'s de ssi5Lência i't po­
pulação que comp1rece aos 
oiíc o:; religiosos. Fura o 
ft turo. anuncia-sP, é iten­
ção das autolicades eclesiás­
ticas a constrnçãv d2 um 
nôvo tem;.lo, mais e'>paçoso 
e que venha servir à po(>u-

casa p brc 
em prudenté 

Recebemos em nos•a re­
dação a visita do sr. Osmar 
Lopes Salgado. Chefe da Di 

visão de uperintendência. 
das Filiais da Casa Pública 

. """ 1nspeçao 
Foram lnir,iados ontem 

pela 10.a Zona Conservlcio­
nista do Solo, os trabalhos 
de inspeção dos prejuízos 
causados pela ero~ão em 
tôdas as regiões atingidas 

pelas. recentes chuv, s que 

dora Bati. ta. Na ocasião 

fazia se acompanhar dos pas 
tores B tistas de nossa cida­
de Dani~l Burt e Isaías M u 
ricio da Rocha e ainda do 

do solo 
de~aba1 am. Ainda ontem 
diversos engenheiros agrô­
nomos d 1 conservac;ão do 
solo seguiram ' para Sando· 

valina e out1ar cidadeH . i­
tuadas à~ rr.= :gens do Rio 

Fa1 napanem . 

continuam 
Jação do centro da cidade, 
tanto quanto ·edis.r melhor 

aos ofícios e práticas religio­
sas d:t carater t>ficial da 

Diocese, C'omo ordenações a­

cerdotais, comemorações do 

Natal, Semana santa, etc. 

sr: Jcsé da Cruz Afonso, 

futuro gerente da filial dessa 

01g n1zação gráfica evangé­

lica em nossa cidade. 

Dentro de mais alguns 
dias, quando estiverem com­
pletados os serviços de ins­
peção, estaremos fazendo um 
relato minuciosos, através 
de nossas páginas, 'dos da­

nos materiais, cau ados pe­

la erosão. 

tarifas baixas a_ rff 
agravam a intlação 

Rio - SSI - A Rede Fer­
roviária Federal continua co­
brando passagem abaixo do 
eu custo real, po1 passa· 

gem, nos suburbios d1 Cen­
ti·al e da Leopoldina, no Rio, 
é de Cr $ 37,00, cobrando a 
RFI•' nessas duas linhas a. 
penas 10 c1 uzeiros por pes-

oa, isto é, q11ase um quar­
t o do cust-0 real. 

O restante é pago pelo go­
verno federal, que, para fa­

zer f3ce ao encargo com as 

suas ferrovias fedenis, emi­

te cerca de 150 bilhõP.s de 

cruzeiros por ano. 

A substancial emissão e­
xigida para cobertura do de­

ficit dag ferrovias federais, 

te a sido uruu. das grandes 
causas de indação no pais. 
• O remédio para a irregu­
laridade é adotar politira 
tarifaria realística eom a 

cobrança de fretes e passa­
ger1.s com bases reals, para 
eltm.ln ção do deficits. 

A m~nutençã. 0 ( "magogica 

do preço de 20 anos atras, 
apenas satisfazer pequeno 
numero de cidadãos, que 
se utmzam dessas entidades, 
não se JUstüica de jeito al­
gum. Nem mesmo é valida 

a a.Iegaçll.o ae que sã.o tra­
balhadores. pois que o trJ.­
b~lha<lores tem os seus sa· 
làrios re113ustado.. para ra­
zcr r ce ao enra1 ecunento 
do custo de vida. Alem dl -
. o, t!ffiitir para coortr pre­
juizos com a1gi;ns metos <te 
tl ansporte é adotar política 
inJu. ta, po1s os ciema1s tra­
balhadores que se servem ae 
outros meios de 1ocom oçao a­
cabam paganúo o eu proprlo 
ti ansporte, e, ainda sendo 
onerados. lndil'etamente, com 
os preJutzos dado pelos u­
suários benertciado pel! 11-
berdaae do governo. 

presidente do bb na fiesp 
São Paulo - SSI - A 

fim de ter contato com a 
Diretoria da Fecteraçao <la::i 
Industrias e obter informa­
ções sobre a sttuaça.o a os 
ne negcctos na Indústria. 
estêve na Fie p o Sr. Nllo 
Medina Coeli. Recebido pe­
l'o Sr. Raphael Nosche e. 
p resident e d!!. entlfü1de, Srs. · 
José Erminio de Morais l"'l­

lho, Nadlr Dia· de Figuei­
redo, Sergio Roberto Ugoli­

ni, Manoel da Costa santos. 

• 

Lelio de Toledo Piza, Ro­
berto Simonsen Filho, .:tor· 
ge Duprat Figueiredo, dtre. 
tores desse órgão de classe, 
o Pre. !dente do Banco do 
Brasil comunicou que lrazta 
às classes produtoras de S. 
Paulo, palavra de tr nqUili­
dade, confiança e otimismo 
e regressava satisfeito com 
o que lhe fora dado sentir 
quando ao desejo de colabo­
ração da mdústr1a, confir­

mando as Informações que 

const. nteme~te recebe dos 
órgãos técnicos do Banco do 
Brasil. 

.r: auxilia no .abastecimento d'.agua 
sediado m Assis, e 1 <. u 
ia operar em Pr<s:•i nt, 
dente em face d• •· 

ci1;1 alual por que P 

água. Diariam ntc. ·.;--: 
, f ta d'ag1.1 .. , c:igu::m­

to se processam os t . :> iJ 1 

de recuperação na canaliza­
ção da adutora, os caminr.ões 
tanques da D.E.R., realizam 
o • .-rviço de entr~gr, pe1cor_ 

rend.: especialmente estabe­
lecimentos comerciais. dentre 
~·e~ ho.éi e r taurantcs a.. 

lém de ho.>pitais. suprindo 

de agu3 os 1 f.~ natnrios P:\ ·­

t_ ... _,r_s de t"c ec:t.bP.lePi-

• 
l 

mentos. 011 citado. c'mi-
nhões tanques, perco11·em as 
ruas, tendo a acompanha-lo 
um membro da !!-orça Pu­

blic'1, afim de impedtr tatus 
estranhos e colaborar tllm­
bém na distribuição. Ap nas 
a per iíeri 1 nio e st:í sei~ do 
atendida enquanto que a re­
portagem jti teve a opo tu-

• 
1 

nidade de registrar vai ios re 
· clamos de habitante de b ir 
ros, queixando-se de que os 
caminhões tanques não per­

correm residênqu.s Joca.liza­
das fora da parte central, 
quando as familias já estão 
1,,,.uando por dificuldade· -em 
virtude da falta d'agua que 
se acentua nos 4 dias sem a­
bastecimento que já sentiu . 

• 

v olume da ~ história n ova>> 
RIO, - .:!:m ato publico, 

a C~mpa.nha de ASsistenc1a 
ao Ebtudante l CASJ!;::, 1, do 
Min.stério da Educação e 
Cultura, lançou os ('inco pri-' 

meil'os volumes da sua co­
leção intiluJada História 
Nova . O objetivo do MEC, 

ao formalizar esta coletânea, 
foi o de apresentar, de ml­
neira critica, temas e fatos 
de importância na nossa 
Histó1ia. Ao referir-se à 
iniciativa. o Prof. Roberto 
Pontual, diretor-executivo da 
CASES, asim se expressou: 

•No último tempos, não 

foram poucos os que toma­
ram con:; 1ência de que a 
Histó1 i..t. do Brasil, tradicio­
nalmente conceb .da e comu­
nicada, em especial na lite­

ratura didática, longe ele 
1 evelar as verdadeiras ba es 
do Proce · o de formação do 
nosso plís, vem servindo, 
pelo contrário, como instru­
mento de frei'os e desvios, 
obstáculos para o seu pró--
prio desdobramento. Dentro 
de tal perst>ecch•a, reformu­

ladora é que surgiu a cole­
ção cHistória Nova». Resta 
esperar de professôres e es-

tudantes, que de uma nova 
refkxão, sôbre os dados 
ccmponentes de nossa Histo­
ria se passe, de imedklo, 
aqueja ação cap>.z de dar ao 
povo bra::.ileiro o Brasil pe­
lo qual êle realrr~1:q:e an-

seia» 
A coleçã0 Histó1ia Nova• 

se comporá de des volumes. 
Os cinco ontem lançados 
têm os seguintes titulos: 1 J 

«0 Descobrimento do Bra­
sil ; 21 As invasões Holan­
desas ; 3) «A Expansão 
Territorial•; 4) «D!l Inde­

pendência à R epública ; 5) 

<A Independência de 1922». 

Os tr:ibalhos foram redigi­
dos por uma equipe c~mpos ­

ta dos seguintes nomes: 

Joel Rufinci dos Santos, Mau 
iicio Martins de Mello, N el· 

son Verneck Sodré, Pedro 
d<;? Alcântara Figueira, Pe­
dro Celso Uchcia. Cnvalcan­
te Neto e Rubem César Fcr· 
n•ndes. 

Leiam e assinem 

O. IMPARCIAL 

comércio a qualquer hora: 

boa inisiativa de taubaté 
TAUBATE' - SSI - A 

lei municipal que obriga o 
fechamento do comercio sá­
bado à t nde, vem provo­
cand0 ério.!: prejuízos ao co­

mércio e à arrecadação lo­
cais. 

Os quase doí anos de vi­
gência da lei serviram para 
mostrar os prejuízos que o 
fechamento do comércio pro­

voca pº ra os municípios. 
O movimen'to de Venda 

tem C!lido sensivelmente. ve-
1·ifica-se que os compra.do­
res, dificultados em sua~ 

inten ões deixam de com­
prar, ou vão fazer compras 
em outras cidades. o que 
acarreta seria redução no 
movimento de vendas. com 
prejuízos para o CDmerci n­
te e com graves conseqüên­
c~~ s p~ra a arrecadação 
municipal. 

A absurda proibição <lo 
funcionamento do comércio 
8Q!'l sábados tem chegado a 
extremos ridículos. Até far-

mácias são fech~da.s, como 
se fôsse poss1ve1 enquadrar 
em leis o aparecimento de 
doenças. 

Mesmo em estações bal­
neári!ls e climáticas esta. se 
proibindo o flllf!ionamento 
d.o comércio. 

Pensam q11e é moda, peh­
sam que em t.cidade grande 
o comêrcio não fUnciona a. 
noite, ao· sábado à ta1de 

e aos domingos. Sem maio­
res indagações, passou-se a 
imitar a restr ição lesiva aos 
interêsses públicos. 

Nos grandes centros. co­
mo em Nova Iorque, Paris, 
Londres, etc. o comércio é 
livre, pode funcionar 24 ho­
ras por dia, inclusive ao~ 

sábados e domingos. 
Ninguém é obrigado a 

trabalhar. Abre suas lojas 

quem quer . N inguém pode 
ser p roibido de trabalhar, 

entretanto. 
Sentindo o êrro e as gra­

ves conseqüências que re-

EMPREGADOS EM F MÍCIDS 
O "ill;NAC organizou \'urso de H a bilitação para Oficial de 

Fa máeia por CORRESPOND:l!:NCIA. 

Com ê e Curso os Emprega.do em Farmácia.<; podt>rá.o 
lei;-allzar i-ua ituação pera nte as leis vigentes. 

lNFpR IAÇOE, - !o;ENAC - Rua dr. Vila N ova, 228 
S.o andilr - AO PAULO. 

su,Lam pa.a a c·dacte ao 
J."'c11au1e1,co uo comt:rc1u, u 
vereaa.01· .h.va<do Caotal a~­

concelos ap1 es<:ntou a, cun-
1aeraçao aa Canu1ra ,,1.u­

níctpa.1 de 'l ai.. bate, lJl'OJeto 
de 1e1. pernutilld.o :.. 1;unce1>­

sao de alvarás para abenu­
ra de casa1> comerciais apo::i 
as 1 horas nos dias utei · 
e aos sáb ... dos e domingo ... 

A iniciatt,ra do vereaaor é 

feliz e acertada. De\'e ser 

acolhida em Taubat:é e Imi· 
ta.da n 0 Estado todo, mclu­
stve na provinciana capital 
de São Paulo ,cujJ. vida pa­
ra das 12 horas de sábado 
até às 8 horas de segunda. 
!eira. 

Só have~á vantagem para 
o p1lblico e para os podere 
públicos dar-se liberdllàe de 
horário ao comércio_ 

Nem mesmo a alegação 
de que haverá prejuizo pi­
ra os comerciários e ver<la· 
delra. Estes estão protegi­
dos pelas leis trabalhistas e 

só são obrigados a trabalhar 
8 horas por dia, num total 
de 48 hbras Pot· .semaua.. 
Fora disso, só fazem exti·aor 
dinário se qulze1em. Que a 
Cl:l.Inara de Taubaté seJa a 
primeira na introdução da 

técnica modemá de e dar 
ampla liberdade ao comér­
cio. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins ·e dheitos que perdi mi­
nha ca1teira de identidade 
do DI n.o RG.1524'869, expe­
dida pela Delegat'ia. de Po­
licia de Pres. Prudente. 

Declaro também que o 
referido documento fica por­
tanto sem efeito por estar 
providenciando a 2.a via. 

Pres. Pruden te, 19 de fe­
vereiro de 19M. 

( a ) J osé Teofilo da Cunha 
1-1107 

jackiel ·e adlai : 

Flag-ra nte t-01nndo quando a Sra. Ja<'queline K ennedy tro-

ca.va idl'ia-. <'Om o S r. Adlª i E . ·tt-ven n, embaixac1or 

americauo na ONU, clurante um inte rvalo de um e pet:á-

culo de b11 lé em Nova York. A ,'ra. J{enned permaneceu 

lllg m dias n11quela cida-Oe re<'entemente ' 

O lllPABOl.A.L P residente Pru<tente, sábado, ~ de fevereiro de 1.QfM, 
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catedral: 
Estão prosseguindo as 

obras de remodelação inter- 

na da Catedral de São Se- 
bastião, Embora não se tra- 

tem de reformas em profun- 
didade, informam Os meios 

eclesiásticos que-elas «têm 

por objetivo dar melhores con 

    

reformas 
dições de rssistência à po- 
pulação que comparece aos 
ofícios religiosos. Fara o 

futuro, anuneia-se, “é inten- 
cão das autoridades eclesiás- 
ticas a construção de um 
nóvo templo, mais: espaçoso 
é que venha servir à popu- 

  

em prudente 
| WRecebemos em nossa re- 
“dação a visita do sr. Osmar 
Lopes Salgado, Chefe da Di 
visão de Superintendência. 

das Filiais da Casa Pública 

inspeção 
Foram iniciados ontem 

pela 10.4 Zona Conservacio- 

nista do Solo, os trabalhos 
de inspeção dos prejuizos 
causados pela erosão em 

“tôdas as regiões atingidas 
pelas recentes chuvis que 

dora Batista. Na ocasião 
fazia se acompanhar dos pas 
tores Batistas de nossa cida- 
de Daniel Burt e Isajas M:u 
ricio da Rocha e ainda do 

do solo 
desabaram. Ainda 
diversos engenheiros agrô- 
nomos da conservação | do 
solo seguiram para Sando- 

cidades 

ontem 

si 
Rio 

valina, e outras 
tuadas “gens do 
Par -napanema. 

às     

continuam 
lação do centra da cidade, 
tanto quanto sedizr melhor 

aos ofícios e práticas religio- 
sas dg carater ficial da 

Diocese, como ordenações sa- 

ceraotais, comemorações do 

Natal, Semana Santa, etc. 

casa pubiicadora batista 

sr José da Cruz Afonso, 

futuro gbrente da filial dessa 

orga zação gráfica evangé- 
lica-em nossa cidade, 

Dentro de mais | alguns 
dias, quando estiverem com- 
pletados os serviços de ins- 
peção, estaremos fazendo um 

relato minuciosos, - através 
de nossas páginas, tos da- 
nos materiais, causados pe- 

la erosão. 

tarifas baixas da rff 
a intlação agravam 

Rio — SSI — A Rede Fer- 

roviária Federal continua co- 

brando passagem abaixo do 
seu custo real, por passa: 
gem, nos suburbios da Cen- 
tral e da Leopoldina, no Rio, 
é de Cr.$ 37,00, cobrando a 

RFF nessas duas linhas à- 

penas 10 cruzeiros por pes- 
soa, isto é quase um quar- 
to do custo real. 

O restante é pago pelo go- 

verno federal, que, para fa- 
zer fice ao encargo com as 

suas ferrovias federais, emt 

te certa de 150 bilhões de * 

cruzeiros por ano. 

A substancial emissão e- 

xigida para cobertura do de 
ficit das ferrovias federais, 
ten sido umu das . grandes 
causas de inrlação no pais. | 

* O remédio para a irregu- 
laridade 6 adotar politica 
tarifaria realistica com a 
cobrança de fretes e passa- 
gens com bases reais, para 
eliminação dos deficits. 

A minutenção Comagogica. 
do preço de 20 anos atras, 
apenas satisfazer pequeno 
numero de cidadãos, que 

se utilizam dessas entidades, 
não se justifica de jeito al- 
gum. Nem mesmo é valida 

presidente do bb 
São Paulo — SSI — A 

fim de ter contato com a 
Diretoria da Federação das 
Industrias e obter informa- 
ções sobre a situação dos 

ne negócios na - Indústria, 
estêve na Fiesp o Sr. Nho 
Medina Coeli. Recebido pe- 
to Sr. Raphael Noschese, 

presidente da entidade, Srs. - 

José Erminio de Morais FI- 

ho, Nadir Dias de Figuel- 
redo, Sergio Roberto Ugoli- 
ni, Manoel da Costa Santos, 

Lelio de Toledo Piza, Ro- 
verto Simonsen Filho, Jor- 
ge Duprat Figueiredo, dire. 
tores desse órgão de cjasse, 
o Presidente do Banco do 
Brasil comunicou que trazia 

às classes produtoras de S. 
Paulo, palavrá de tranglipt- 
dade, confiança e otimismo 
e Tegressava satisfeito com 
o que lhe fora dado sentir 
quando ao desejo de colabo- 
ração da indústria, confir- 

mando as informações que 

a alegação qe que são tra- 
balhadores, pois que os tra- 
palhadores têm os seus sa- 
jários reajustados para fa- 

ger rece ao entarecimento 

do custo de vida. Além ais- 
so, emiur para copriy pre- 

juízos com siguns meros “ge 
transporte é adotar politica 
injusta, pois os demais tra- 

balhadores que se servem de 
outros melos «e locomoção a- 
cabam pagando o seu proprio 

transporte, e, ainda sendo 
onerados, indiretamente, com 
os prejutzos dado pelos u- 
sitários benerteindos per t1- 
verdade do governo. 

na fiesp . 
constantemente recebe dos 

órgãos técnicos do Banco do 
Brasil. 

ES PTeetezerotazaToT wcazezera racao rat 
| Vendem-se 6 casas de 

e] e) o K e] 
to    

có7
oz 

b) tijolos, situadas nesta a 

& cidade, à rua Dros. E) 
di Foz no WB. Maiores 
dt informações no Cartório já 
Bda La Circunscrição. Já 
x Imobiliária, no edifício Ed 
bl do Forun » 

o e:      

POTOLOTaTATeTaTaTozaTaTeT 

  

O O 

lançad 

d.e.r auxilia 
Os veículos que o D.!' 1 

sediado em Assis, envicu + 
1a operar em Pres! 
dente em face dr 

    

cia atual por q 
dade, estão col b, 

serviço de alaste:i 
água. Diariamente, cr 

às folta d'agua, enguan- 

    

to se processam 08 trad 1 

     

tá 

de recuperação na canaliza- 

cão da adutora, os caminhões 
tanques da D.E-R., realizam 
o “srvigo de entrega. percor. 
rendo especialmente  estabe- 
lecimentos comerciais, dentre 
eles hotéis e restaurantes e. 
lém de hospitais, - suprindo 
de agua os reservatorios pa 

s de tes estaboleci- 

      

no abaste 

    

mentos. Os citados c'mi- 

nhõés tanques, percorrem as 
ruas, tendo a acompanha-lo 
um membro da Força Pu- 
blic?, afim de impedir fatos 

estranhos e colaborar tam- 

bém na distribuição. Apenas 

a periferii não está sendo 

atendida enquanto que a re- 
Portegem já teve a oportu- 

ciment     
nidado de registrar varios re 
“clamos de habitantes de biir 

ros, queixando-se de que os 
caminhões tanques não per- 
correm residências localiza 

das fora da parte central, 

quando as- familias já estão 

passando-por dificuldades em 

virtude da falta d'agua que 

se acentua nos 4 dias sem a- 
pastecimento que já sentiu. 

“s-08- cinco primeiros 

volumes da «história nova» 
RIO, — Em ato público, 

a Cimpanha, de Assistência 

ao Estudante (CASES), do 
Min.stério da Educação e 
Cultura, lançou os cinco pri- 
mejros volumes da sua co- 
leção intitulada «História 
Nova». O objetivo do MEC, 
ao formalizar esta coletânea, 
foi o de apresentar, de ma- 
neira crítica, temas e fatos , 
de importância na nossa 

História. Ao referir-se à 
iniciativa, o Prof. Roberto 
Pontual, diretor-executivo da, 
CASES, asim se expressou: 

«Nos últimos tempos, não 

foram poucos os que toma- 
ram consciência de que a 
História do Brasil, tradício- 
nalmente concebida e comu- 

nicada, em especial na lite- 
ratura didática, longe de 
revelar as verdadeiras bases 

dp Processo de formação do 
nosso país, vem - servindo, 
Pelo contrário, como instru- 
mento. de freios e desvios, 
obstáculos para o seu pró-” 
prio. desdobramento. Dentro 
de tal perspectiva, reformu- 

ladora é que surgiu a cole- 
cão «História Nova». Resta . 
esperar de professôres e es- 

tudantes, que de uma nova 
reflexão, sôbre os dados 
componentes de nossa Histó- 
ra se passe, de 

aquela ação capiz de dar ao 

povo brasileiro o Brasil pe- 
lo qual êle realmente an- 

seia». 

A coleção História Novaz 
se comporá de des volumes. 
Os «cinco ontem. lançados 
têm os seguintes títulos: 1) 
«O Descobrimento do Bra” 
sil»; 2) <As invasões. Holan- 
desas>; 3) , <A Expansão 
Territorial»; 4). «Da Inde- 
pendência à República»; 5) 

imediato,” 

«<A Independência de 1922». 
Os trabalhos foram redig!- 
dos por uma equipe compos- 
ta -dos seguintes nomes: 
Joel Rufino dos Santos, Mau 
rício Martins de Mello, Nel- 
son Verneck Sodré, Pedro 

* de Alcântara Figueira, Pe- 

dro Celso Uchoa -Cavalcan- 
te Neto e Rubem César Fer- 
nindes. 

“Leiam e assinem 

O IMPARCIAL 

comércio a qualquer hora: 

boa iniciativa de taubaté 
TAUBATE! — SSI — A 

lei municipal que obriga o 
fechamento do comercio sá- 

bado “à tarde,; vem provo- 
cande sérios prejuizos ao co- 
mércio e à arrecadação lo- 

cais. 

Os quase” dois anos de vi- 

gência da lei serviram para 
mostrar os prejuizos que o 
fechamento do comércio pro- 
voca pºra os municípios. 

O movimento de venda 
tem caído. sensivelmente. Ve- 
rifica-se que os comprado- 

res, dificultados em suas 

intensões deixam de 
prar, ou vão fazer compras 
em outras cidades, o que 
acarreta seria redução no 
movimento de vendas, com 

prejuízos para o comerci-n- 
te e com graves consegiiên- 
eps pira a arrecadação 

municipal. 
A absurda proibição do 

funcionamento do comércio 

aos. sábados tem chegado a 

com- 

- extremos ridículos. Até far- 

mácias são fechidas, como 
se fôsse possível enquadrar 

em leis o aparecimento de 

«doenças. 
Mesmo em estações bar 

neárias & climáticas esta se 
proibindo o fugcionamento 
do comércio. 

Pensam que é moda, pen- 
sam que em «cidade grande 
o comércio não funciona a 

noite, aos sábados à tarde 
e aos domingos. Sem maio- 

res indagações, passou-se a 
imitar à restrição lesiva aos 
interêsses públicos. 

Nos grandes centros, co- 
mo em Nova Iorque, Paris, 
Londres, ete, o comércio é 

livre, pode funcionar 24 ho- 
ras por dia, inclusive aos 
sábados e domingos. 

Ninguém é obrigado a 

trabalhar: Abre suas lojas 
quem quer. Ninguém pode 
ser proibido de trabalhar, 

entretanto. 

Sentindo o êrro e as gra- 
ves consegiiências que re- 

  

  

ao 

retnáineno do comercio, o 
vereador livaido Cavlal Vas- 
concelos apresentou à 
sigeraçao da Câmara” Mu 
nicipal de “Paubate, projeto 
de jei permitindo a counces- 

são de alvarás para abertu- 
ra de casas comerciais apos 
as 18' horas nos dias uteis 
e aos sábados e domingos. 

A iniciativa do vereador é 
feliz e acertada, Deve ser 
acolhida em Taubaté e imi- 
tada no Estado todo, inclu- 
sive na provinciana capital 
de São Paulo ,cuja vida pa- 
ra das 12 horas de sábado 
até às 8 horas de segunda 
teira- 

suitum para 'a/ cidade 

con- 

dita, 
Só haverá vantagem para 

o público e para os poderes 

públicos dar-se liberdade de” 

horário ao comércio. 

Nem mesmo a alegação 

de que haverá prejuizo, pa- 
ra os comerciários é verdas 
dera, Estes estão protegi- 
dos pelas leis trabalhistas e & 

t 

só são obrigados a trabalhar 
S horas por dia, num total 
de 48 horas Por semana. 
Fora disso, só fazem extraor 
dinário se quizerém, Que à 
Camara de “Taubaté seja a 
primeira na introdução da 

técnica modernã de se dar 
ampla liberdade ao comér- 
cio. 

+ DECLARAÇÃO 
Declaro - para os devidos 

fins e direitos-que: perdi mi- 

nha carteira de-identidade 

do DI no RG1524869, expe- 
dida pela Delegavia de Po- 

lícia de Pres. Prudente, 
Declaro também que o 

referido documento fica por- 

tanto sem efeito por estar 
providenciando a 2.a via. 

Pres. Prudente, 19 de fe- 

vereiro de 1964. 
(a) José Teofilo da Cunha 

1-1107 

        

  

O SENAC organizou Curso de Habilitação para Oficial de 
Farmácia por CORRESPONDENCIA. 

Com êsse Curso os Empregados em Farmácias poderão 

legalizar «ua situação perante as-leis vigentes, 
INFORMAÇÕES — SENAC — Rua dr. Vila Nova, 228 

8.0 andar — SÃO PAULO, 
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““Sul-América 

Capitalização S/A. 

“BVISO «IMPORTANTE 

Tendo 0 Sr» AURÉLIO ALVES DA SILVA sido exone- & 

rado das funções de Agente Produtor-Cobrado,. desta ;& mM 
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ÉS? cidrde, à Companhia: comunica aos senhores Portadores J 

que, em. sua substituição, foi nomeado q Sr. CARLOS 

“TOFANO, 

ATACA TATA ATOT OST eta TeTeTeTatarraTeTerecazacarateecetata zo! 

residente à Rua 7 de Setembro,, 1.726, o) 

nesta cidade. 

   

jackie] e- adlai 
1 NO ge SI 

Flagrante tomado quando a Sra. Jacqueline Kennedy tro- 

  

cava idéias com o 5 

Toro É — 

   
» Adj E. Stevenson, embaixador 

americano na ONU, durante um intervalo de um espetá- 

culo de bulé em Nova Yotk. A Sra, Kennedy permaneceu 

alguns dias naquela cidade recentemente 14 

  

         

O IMPABOIAL 

  

Presidente Prudente, sábado, 2% de fevereiro de 1.964 a Pagiha 

         



de luto as let1as 
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1 conselho sindical acabou : 1 
II. PEBDBA DA. .. V A. 

RIO, - Com o falecimen­

to de Arubal Ma.cha.do per-
de o Brasil tuna das 

fxpressões literárias 
m aior significação nos 
mos 20 ·anos. Foi êle. 
incentivo pre tado aos 

SU118 

de 
últi­
pelo 

jo-
ven~ ta.nto qu'Jüo aos es­
critores já realizados, reu­
nir, o-os trad,\c~nalmente 

aos domingos em sua resi· 

dência, um guja mestre no 

Rio à altura de Mário de 
Andrade em Sã.o Paulo. sua 
obra caracteriza.se mais 
peli qualidade do que P~ia 
quantidade. «Vila Feilz» e 
~ Histórias Reunidas:., a par 
de um conto que o ctnema 
recentemeq'te populariza:ria, 

<A Mo11.e da Porta-Estan-
darte , projetaram o 
nome firmando-o na 

e énci nacioMl como 

seu 
cons­

um 
valor destinado a se sobre­
por ao tempo. 

Anibal Machado nasceu 
há sessenta e nove anos em 
Sabará, Minas Gerai . Ex­
ce1 ceu durante 4U anos o 
cargo de promotor. Em 1922, 
C'hegou ao Rio de Janeiro e 
tornou-se of!ci:iJ de registro 
da 5.a Circunscrição. Duran­
te tôde. a sua existência, a 
grande preocupação fo1 ll. 

arte de e crever. Podendo 
oeupar, politicamente, posi­

ção elevada, pois era irmão 
de Cristiano J\.1acb. do, can­
didato à Prestdência da Re-
p!tblica em 1950, preferiu as 

• 

letra.s. 
DeVta. Ani Machado 

uma filha que vem se impon­

do no mundo teatral, Maria. 

Clara. Seu 1 vro «João Ter­
n.ura:s-, memórias ansiosa· 
mente espera:o pelo que 
contém de revelador da a 'ma • 
.:terna de um cJoão .. t.i.no 
só êle o soube ser, en t1 •• :i ­

to contribuirá p ata 11 · ,1st /­

ria da llteratti..a b. a . :i . 

Traço me.rcante Jr su 
personalidade ainda po · c:..­

tudar, foi o seu t"omporte.-
mento tipicamente mineiro 

entre os car:ocas. Hosplta­
leh'O por excelência, muitos 

dos nosso, vitoriosos roman· 
ctstas, crftlcos, ensal tas e 

jornalistas de hoje iniC'!Bl"'...m 

1 ~ 

::-.":"::::::or:c:.: '°~ . I e a f sta de 1.o de maio? ~ 
todos. sem dlstlnçã.o A.nibal 1 •:• 

~ .. 
Machado 1·eceb1a como a um ~~ r.~ 

membro da família. Na ver- ~ Todos O§ sAbaciss, há uns de alguém, não i,e Stlbe ao A festa ficará 11:l memó- :~ 
dade, a mesa da sue. residên- ~ mese airá&, era comum se <'.erto de quern, e r .;ora a& tia Ide 1todos ~quefes qL -..~ 

~ ' ~ ci:i; estava sempre franquea- H notar à certa hora da tarde. Associações de <'lasse, Sb•- participaram dela que pre...en ~.• 
té ~ ~ 

da a inúmeros amigos e a ~ ' 'ários lideres trabalhadore , dicatos e outros orgilo dr cla1 am as <'omemoraçõe., úv •.• 
t!( H 

a desconhecidos. A5 vêzes, o ~ das ma.is diversas categoria&, arregimentação d.e trabalha- 1.0 de maio de 1963. AiJU·1 •!• 
·~ .. dono da <'a.Ba se era apresen- ~ reunidos para debaterem e dores, dlspe~ !>, Juiam cada há tempo. Vej:m10 14 o 4uc •!• 

tado ao co.-.1ensal após duas ~ defenderem. os .direitos .da um com seu problema. Nada farão os Si1.dicatos desarti- ::: 
ou três refeições. Isto e' do §l o-rande m iis ., trabalhadora os liga nada os fará voltar culados. 1>em local de reu- !•: 

1 to d :od ~· .. .,; conhec men e t OS os ~ da. Alta orOefl.bana.. atrás e organ.ú'.aTn. novamen- nlão, sem vontade ele lut:i 1 ••• 
literatos e se constituiu, por ~ , -- 1 ed t CSTAS 1 d d · tn t ~ Alt, na . i • ._ ... e • na e -0 o . pe a caus.t Yer a eira PI' , • n 
muit{)s anos, em fato corri- ~ dos Comerciários, o CONSE- O Dia do Trabalhado!\ l .o quais foram rondados. Tem..~ 

~ . 
~ LHO INDl€AL DOS TRA- de maiD, se aproxima. Pelo po ainda há. Congressem-"t :•: queiro. 

Com.o figura proeminente 
Anlb'.l.( Machado primava. 
pela m<>déstia. Morreu como 

~ B..'\LHADORES DA ALTA que parece nada. ra feito. os Sindicatos. Falem entl'e :, 
~ . 
~· OROOABANA, s oreunj:t O a no pas ado, já nei.ta é· !'i 0 ,., dirigentt's de 1.tssoci:l- :•' 
~ todos os sâba.dos às 18 ho- Poca. debates eran'l feit.os ç{ ~s de C'l.a,.,se'. Organizem ;!~ 

viveu, sem alarde, quase Pe- ~ raii longo detmte sõbre no Conselho com a finallda.. ,+, 
dlndo dt1'JCUlpa .. ,.,tt v!-sttant ... _ ~.- e cUJupram com o dever de •!~ 

' ....,,. ""S ·~ c.11 .. u tr wthistlls eram til' de comemorai· condjg- • • 1 

desc()l!hecldo.a... ~ 11 .. d namente a data máxima do. homenag ar o Trabalhador :~ .' 
j 

(.- resu .. a os. ..• .. : 
~~ 1 1 eu.. po vontade. trabalhadores. n o seu Dia. , 
~ S9&V SC 1' ,•,' 

~ ~ 

~ ············ -· ·······-·····-········-·······-·-···~· ~>!•!•!•!.•!•!•!•!'•:.:•:.•:.•:•!•!.•!•!.•!•.• .. • ... • .. • .. • .. • .. • .. • .. •··-•-• ..... •-•.• ... • .... •-• ... • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .... • .. •-• .. •.• ..... • .. •A.• .. • .. • ... • .... • .. • ... • .. ~ .. ••• .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • ... •-· 

ta as inscrições 

Rio - Já estão abertas 

as inscrições para a conces­
são de bôlsas de estudos, Pe­
lo Ministério da Agricultu­
ra, no montante de Cr . $ .. 
525 milhões, par:ll as Esco­
las de Agi-onomie., Veteriná­
ria e Agrotécnica, custeadas 
pela Superintendência do En· 
sino Agrícola e Veterinário. 

Os candi~atos às Escolas 
de Agi·onomia e Veterinária 
da Universidade Rural do 
Brasil (km 47 da antiga ro­
dovia Rio-São Paulo l, para 
a! quais há 700 bô]sas, po­

derão in,screver-se na éde 

:cta SEA V < a-0 lado do edi­

fício-solo do Ministério da 

Agricultura, largo da Mise­

ricórdia) . 

au - ~ enta 

naciona] 

Em outros pontos do País, 
a in criçõi.:-. serão feit3s 
nos seguintes e tabelecimen 
tos: Escola de Agronomia/ 
Eliseu Maciel. Pelotas, RS 
(22 Bõlsasl; Escola da A­
gronomia e Veterinária d, 

Universidade do Rio Granue 
do Sul, Põrto Alegre, RS; 
Escola de Agronomia da U­
niversidade de Santa M ~ ria, 

Santa Mana, RS; Escola de 
Agronomia .., Veterinário. da 

Univers?dade do Paraná, Cu­
ritiba, PR; Escola Superior 
de Agricultura, Lavras, MG 
ílOO Bõls~sl; Escola Supe. 
rior de Agricultura Luís de 

Queiroz, Piraciraba, SP; Es­

cola de Veterinária da Uni­
versidade de Sã.o Paulo, SP; 
Escola ele Agronomia da 

Universidade Rural de MlnltM 
Gerais. Viçosa, MG r 300 Bôl­
sas); Escola de Veteriná.ri 
da Unive1'4;.dade de Min:i 
Gerais, Belo Horizont , MG; 
F.~cola dr Agronomin da Ba 
hi::i, ruz das Alm:1•1, (1::! 

Bôl ·a -) ; Escola de V >tur111i­
ria da Bahia, s · tvador, BA 
(80 Bõlsas>; E~cola de A­
gronomi1 da Universidad 
de Goiás, Goiânia, GO; l!l.-1-

coll:l de A.gronomi'l tia Uni­
versidade Rura 1 d0 I-.!rnam­
buco, Recife, PE < :~oo Ból 
sas l, Escola d,e Agronomia. 

d Universidade do Ceará. 
Fortale:>a, CE; F.scolo. de A· 
gronomia do Nordeste, A­

reias, PB 1100 Bôlsa..<11; e Es­

cola de Agi onomia do Noi·­
te, Belém, PA. 

a produção 

de bebidas 
tituto de Fe1·ment1ação do 
Mtrtistério da Agricultura, 
que acrescentou ser eviden­
te 0 desenvolvimento da in­
a.UStria nacional de vinhos 

em que.Hdade e quantidade 
A melhor prova dessa afir­
mação no seu entender, é a 
continua queda na importa­

ção de bebidas estrangeira . 
O vinho é um produto que 

n35ce, vive e morre - disse 

nho e amigo, quanto mai 
velho melhor:., a não ser 
em categoria com maior 
teor alcoélico, diferentes de 
~v inho tinto>>, isto é, do vi­
nho de mesa, de C'onsumo 
mais difundido e de mais 
fácil aquisição. 

Acrescentou que uma das 

principais diretrizes do ór­
gão que ditige, a par do a-

pE-1-feiçoamento da técnica 

eom quem você· está" 

Rio Em 1963, o Rio Gran­
de do Sul prQd.uziu 
182.989.2U litros de vinho 
aumentando em 80 por cen­
to o total Tegistrado no ano 
anterior. As demais regiões 
virucolas di) pais acusaram, 
entretanto, ilgeira. baixa, em 
grande parte devido a. mu­
danças de clima prejudicais 
t. cultura. da uva: São Paulo 

Minas ~rais e Santa Ca­
ta.r1nã produziram, ~ec.­
tivamente 20.678.000, 
8.215.968 e 3.614.129 litros 

de vinho. 

A informação é do enge­

nheiro-agrônomo João Giu­

gll..anl Filh-0, diretor do Ins 

o engenheiro agrônomo João 

Giagliani. O seu pel'lodo mé­

dio de vida é de seis anos, 

contrariando o ditado - <Vi-

v 0 nicola, é a popularização 

do produto e. guardando e 

facilitando os meios de aqui-

SiÇÕ.ü. 

Chegou a hor de sabei· 
com quem OCê está, não é 

verdade? Sim, é uma gran­
de verdade. Você vai ·er in­

t~rrog.ado a cada momento. 
Isto acontece tõdas as vê­
:ze que uma eleição se apro 
xlma. Os poltticos estão in­
teressados no seu voto e por 
isso lhe perguntarão : Com 
quem você está? 

Acontece que ess3 pergun­
ta é feita, não só nas ves­
peras das eleiÇÕes, me.s tam­
bém nas disputas de fute­
bol, nos grandes concursos. 
na pequenas contendas do 
le.r, nas ru gas que surgem 
no erviço entre colegas e 
patrões, e especialmente na 
questão jnternqcional. Com 
quem você está ? Com a di­
reita ou com a esquerda ? 
Embora você ná-0 tenha von­
tade de declarar-se, é ne· 

cessário que o fa(}as e o 
faças o mais logo po sível. 
pois o momento em que vi-

vemos não penn1te indeci­
sões. Temos que ser cle.ros 
em nossas atitudes e em 
nossos pensarnentol . Mas, -0 
que eu quero lembrar <1. vo. 
cê, não é de que lado poli­
tico vocé está, nem em que 
lado familiar, ou futebolú;­
tico, mas o que me inte1-essa. 
nêste artigo é levar voeê 
a pensar e se decidir de 
que lado e com quem você 
está, respondendo à palavra 

de Jesu quedisse: «QUEM 
NAO E' COMIGO E' CON­
TRA MIM; E QUEM CO­
MIGO NÃO AJUNTA ESPA. 

LIÍALÍIA." (Lucas 11:23 

Lembre-se que a Palavra de 
Jesus é cl9ra. positiva e não 
deixa dúvidas. Ou está rom 
1:ie ou contra 1:le. 

Ah! Eu sei que você vai 
diZ&r: Eu não sou contra Je. 

su ! Muito bem ! - Mes­
mo que você pen e não ser 
contra Jesus, quero esplica.r 

0 que é estar contra Jesus 

e a favor d .. Jesus. 
Contra Jesus, são todos à­

queles que. não o recebem 
como enviado de Deus, co­
mo Salvador pessoal e único, 
e como Senhor absoluto de 
suas vidas. Vejam 0 que 
lille disse: <Se dguém vir 
a mim, e não aborrecer a 
seu pai, e mãe, e mulher, e 
filhos, e irmão.e e ainda 

também a sua própria vida, 
não pode ser meu di cfpu­
lo. e qualquer que nAo levar 
a sua cruz, e não vier após 
mim, não pode ser meu dis­
cipulo>. (lucas 14:26-27) e 
disse mais : «Assim, pois, 
QUALQUER DEl VóS, que 
não renuncia a tudo qu ~ nto 

tem, não pode ser meu dis­
<'ÍPlllo. (Lucas 14:33) . 

Ser do lado de Jesus, é 

areitá-lo como O enviado de 
Deus, como o único e sufi­
ciente salvad or, e Senhor 
absoluto de sua vide.. Com 

quem você está? 
Com Jesus ou col\tra Je­

sus? :CJ.e ainda disse: <Aquê­
le que me negar diante dos 
homens eu o nega.rei diante 
de meu Pai que e tA nos 
céus.» Meu amigo. Não im- . 

porta. a mim de que lado ou 
com quem, nas questões ter­
renas v()<'ê eStá, isso interes­
sa a você mesmo saber. Mas 
nas questões celestiais e que 
dizem re peito a vida eter­
na e a salvação da sua alma, 
nisto é que estou interessado 
saber para ajudá-lo. 

Com quem você está? -
Já estás com Jesus? Então 
estás bem, mas e ainda es­
tás contra Jesus, deve mu­
dar de idéias, deves mudar 
para ~le . 

Aceite êst.lt conselho e irá 

bem. 

Lufa: Zana.1.i Fernandes 
PllSt.or 

Declaro pa.ra os devtdos 
fins, que perdi o certUtoo.. 
do ~ Pn>Priedatie n.o .. - .. 
*41.966, xpedido em 9 de 
agõsto de 1960, pela Dele­
ga.<'ia Regiorul de Policia 

de Presidente Prudente, r e­
ferente ao velcuJo marca 
Willys Overland, motor n.o 
4...J- 54..222, côr bege, ad­

quirido sem reserva de do­
minio da .firma Comercio 

Indústria de Bebidas Be•ja 
Flõr Ltda., ficando sem 
efeito, visto estar providen­
ciando 2.o via da mesma. 

Presidente prudente, 17 

de fevereiro de 1.964. 
(a) Luiz Horácio e l\laria 

Nnza R~ Hot'ácio 
1-1103 
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H. PEREIRA DA SILVA 

RIO, -— Com o: falecimen- 
to de Anibal Machado per- 
de o Brasil uma das 
expressões literárias 
maior significação nos 

mos 20 “anos, Foi le, 
incentivo - prestado aos 
vens: tanto quênto- aos 
critores já realizados, reu- 
nirão-os  tradicipnalmente 
aos domingos em sua resi- 

dência, um guia mestre no 
Rio à altura de Mário de 

Andrade em São Paulo. Sua 
obra caracterizase mais 
pela qualidade do que pele 
quantidade. <Vila Feliz> e 
«Histórias Reunidas», a par 
de um conto que o cinema 

últi- 
pelo 
jo- 
es- 

  

luto as 
<A Morte da Porta-Estan- 
darte», projetaram o seu 
mome firmando-o na cons- 

€ êncio. nacional como um 
valor destinado & se sobre- 
por ao tempo. 

Anibal Machado nasceu 
há sessenta e nove anos em 
Sabará, Minas Gerais. Ex- 
cerceu durante 40 anos o 
cargo de promotor. Em 1922, 
chegou ao Rio de Janeiro e 
tornou-se oficizi de registro 
da 5a Circunscrição. Duran- 
te tôda a sua existência, a 

grande preocupação foi a 
arte de escrever. Podendo 

ocupar, politicamente, posi- 

cão elevada, pois era irmão 
de Cristiano Machºdo, .can- 
didato à Presidência da Re- 

  

letras, 
Deixa Anibgl — Machado 

uma filha que vem se impon- 

do no mundo teatral, Maria 
Clara. Seu Ivro <João Ter- 

nura» memórias ansiosa- 
mente esperalo pelo - que 
contém de revelador da a'ma 
«terna» de um «João» como 
só êle O soube ser, em mui 

to contribuirá para a “isty- 
ria da literatura bras 

  

Trago marcante 
personalidade ainda po: cs- 

tudar, foi o seu comporta- 
mento tipicamente mineiro 

  

entre os cariocas. Hospita- 
leiro por excelência, muitos 

dos nossos vitoriosos roman- 

cistas, críticos, ensaístas e 

Jetras 
suas atividades sob 9, teto 
da sua acolhedora cast A” 

todos, sem distinção; Anibal 

Machado recebia como a um 
membro da família, Na ver- 

dade, a mesa-da sua residên- 

cis, estava sempre franquea- 
da a inúmeros amigos e até 
a desconhecidos. As vêzes, q 
dono da casa se era apresen- 

tado so comiensal após, duas 
ou três refeições. Isto e” do 
conhecimento de todos. os 
Mteratos e se constituiu, por 

muitos. anos, em fato corri- 

queiro. 
Como figura proeminente 

Antb=l Machado . primava 

pela: modéstia. Morreu como 
viveu, sem alarde, quase pe- 

dindo. desculpa sos visitantes 

T
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É 

Todos os sábadas, há uns 
meses atrás, 

notar à certa hora da tarde, 
vários líderes trabalhadores, 
das mais diversas categorias, 
reunidos para debaterem € 

defenderem. os direitos 
grande mzss» trabalhadora 
da Alta Sorocabana. 

AX, na Maffei, na - sede 

dos Comerciários, o CONSE- 
LHO SINDICAL DOS TRA- 
BALHADORES DA ALTA 
SOROCABANA, se reunit 
todos os sábados às 18 ho- 
ras e “longos debates sôbre 

era comum se 

da 

de alguém, não se sabe ao 
certo de quem, e csora as 
Associações de classe, Sin- 
dicatos e outros orgão 
arregimentação de trabalha- 
dores, dispersos, lutam cada 
um com seu problema. Nada 

os liga nada os fará voltar 
atrás e organizara novamen- 
te o OSTAS. 

O Dia do Trabalhador, 1.0 

de maio, se aproxima, Pelo 
que parece nada sera feito. 

O ano passado, já nesta é 
poca, debates eram feitos 

no: Conselho coma finalida- 
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a 

A festa ficará na memó- 5 

participaram dela e que presen 

ciaram as comemorações du 
lo de maio de 1968. Aindadã 
há tempo. Vejamos o que jk 
farão os Sjudicatos desarti- 
culados, sem local de reu- 

nião, sem vontade de lutar 
pela causa verdadeira pelas 

quais foram fundados. Tem. 
da há. Congressem-se 

  

cips de classe, Organizem 
e cumpram com o dever de 

  

' Ê a 

conselho sindical acabou: | 

e a festa-de 1.0 de maio? Ta
pe

 

   

  

   

ria ide itodos aquejes oe À 

    

i 5 5! j us causas trabalhistas eram de, dese comemorar condig- one 
recentemente Ppopularizaria, pública em 1950, preferiu as jornalistas da hoje iniciaram «desconhecidos... red Ra É tea data máxi dos homenagear o Trabalhador & E! 

4 ceBissolvense . por vontade... trabalhadores. no seu Di: a 

. 3 | 
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já abertas as inscrições 
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“peça ao jornaleiro, junto com -Q IMPARCIAL. 

  

MPARCIAL 

  

    

  

jSTasits Ss ES agi 

sociedade ! 
cinema : 

variedade ! 
tudo sôbre 

a mulher ! 
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JORNAL DO-DOMINGO! 
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o. 

COM. 
Chébou: a” hora-de, saber 

com quem: você está, não é 
verdade? Sini, é uma gran- 
de verdade. Você vai ser in- 
terrogado a cada momento. 
Isto “acontece tôdas as vê 
zes que uma eleição se apro 

xima. Os políticos estão in- 
teressados no seu voto e por 

isso lhe perguntarão: Com 

quem você está? 
Acontece que essa pergun- 

ta é feita, não só nas ves- 

peras das eleições, mas tam- 
pém nas disputas de fute- 

bol, nos grandes concursos, 

nas pequenas contendas do 
lar, nas rusgas que surgem 
no serviço entre colegas e 

patrões, e especialmente na 

questão internscional. Com 

quem você está? Com a di- 
reita ou com a esquerda? 

Embora você não tenha von- 

tade de declararse, é ne- 

o 
faças o mais logo possível, 

pois o momento em que vi- 

  

vemos não permite indeci- 
sões. Temos que ser claros 

emnossas atitudes e em 
nossos pensamentos: Mas, o 
que eu quero lembrar « vo- 

cê, não é de que lado poli- 
tico você está, nem em que 
lado familiar, ou futebolís- 
tico, mas o que me interessa 
nêste artigo é leva você 
a pensar e se decidir de 

que Jado e com quem você 

está, respondendo à palavra 

de Jesus quê disse: «QUEM 

NÃO E'- COMIGO E' CON- 

TRA MIM; E QUEM CO- 
MIGO NÃO: AJUNTA ESPA. 
LHALHA.” (Lucas 11:23) 
Lembre-se que'a Palavra de 
Jesus é clara, positiva e não 
deixa dúvidas. Ou está com 
Ele ou contra Ele, 

Ah! Eu sei que você vai 
dizer: Eu não sou contra Je. 

sus! — Muito bem! — Mes- 
mo que você pense não ser. 

contra Jesus, quero esplicar 

o-que é estar contra Jesus 

LOLOT9T0] (EIOLOTOTOTOTATO LATO LATOTOTOINTWNNTOTOTATOTOTOToTeToTeTo Tao Toro TeTaTa oa 

e a favor dy Jesus. 
Contra Jesus, são todos à- 

queles que não o recebem 

como enviado de Deus, co- 

mo Salvador pessoal e único, 
e como Senhor absoluto de 
suas vidas. Vejam o que 

Ele disse: «Se elguém vir 
a mim, e não aborrecer a 
seu pai, e mãe, e mulher, e 
filhos, e irmãos e ainda 

também a sua própria vida, 

não pode ser meu discípu- 

1o, e qualquer que não levar 
a sua cruz, e não vier após 

mim, não pode ser meu dis- 
cípulo>* (lucas 14:26-27) e 
disse mais: «Assim, pois, 
QUALQUER DE VÓS, que 
não renuncia a tudo quento 

tem, não pode ser meu dis- 
cípulo.» (Lucas 14:33). 

Ser do lado de Jesus, é 

aceitá-lo como O enviado de 

Deus, como o único e sufi- 
ciente salvador, e Senhor 

absoluto de sua vida. Com 
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quem você está” 
quem você está? 

Com Jesus ou contra Je- 
sus? Ble ainda disse: cAquê- 
le que me negar diante -dos 
homens eu o negarei diante 
de meu Pai que está nos 

céus.» Meu amigo. Não im- 
porta a mim de que lado ou 
com quem, nas questões ter- 
renas você está, isso interes. 
sa a você mesmo saber. Mas 

nas questões celestiais e que 

dizem respeito a vida eter- 

na e a salvação da sua alma, 

nisto é que estou interessado 
saber para ajudá-lo, 

Com quem você está? — 
Já estás com Jesus?. Então 
estás bem, mas se ainda es- 

tás contra Jesus, deve mu- 

dar de idéias, deves mudar 

para Ele. 

Aceite êsty conselho e irás 

bem. q 

Luiz Zanazi Fernandes 

Pastor 

  

“Flôr Lida, 

Bs... 
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Rio — Já estão: abertas 
as inscrições para & conces- 
são de bôlsas de estudos, Pe- 

jo Ministério da: Agricultu- 
ra, no montante de Cr.$ .. 
525 milhões, para as Esco- 
las de Agronomia, Veteriná- 
ria e Agrotécnica, custeadas 
pela Superintendência do En- 
sino: Agrícola “e Veterinário. 

Os candisatos às Escolas 
de Agronomia e Veterinária 
da Universidade Rural do 
Brasil (km 47 da antiga ro- 
dovia Rio-São Paulo), para 
as quais há 700 bôlsas, po- 
derão inscrever-se na séde 
da SEAV (ao lado do edi- 
fício-solo do Ministério da 
Agricultura, largo da  Mise- 

ricórdia). 

Em outros pontos do País, 

as inscrições - serão feitas, 

nos seguintes estabelecimen, 
tos: - Escola de ., Agronomia 

Eliseu Maciel, Pelotas, RS 

(22 Bôlsas); Escola da A- 

gronomia e Veterinária da 

Universidade do Rio Grande 

do Sul, Pórto Alegre, RS; 
Escola de Agronomia da U- 

niversidade de Santa Maria, 

Santa Maria, RS; Escola de | 

Agronomia » Veterinária da 
Universidade do Paraná, Cu- 

ritiba, PR; Escola Superior 
de Agricultura, Lavras, MG 
(100 Bôls?s); Escola Supe- 

rior de Agricultura Luís de 

Queiroz, Piracicaba, SP; Es- 
cola de Veterinária da Uni- 

versidade de São Paulo, SP; 
Escola de Agronomia da 

Universidade Rural de Minas | 
Gerais, Viçosa, MG (300 Bôl- | 
sas); Escola do Veterináriv 

da Universdade de Minas 

Gerais, Belo Horizonte, MG; 

cola de Agronomia da Ba- 

hia, Cruz das Almas, (130 

Bolsas); Escola de Voteriná. 
ria da Bahia, Sclvador, BA | 
(80 Bólsas); Escola de A- 
gronomia da Universidade 
de Goiás, Goiânia, GO; Es- 
cola de Agronomia da Uni- | 
versidade Rural de Ferngm- 
buco, Recife, PE (300 Bôl- 
sas); Escola de Agronomia | 

d» Universidade do Ceará, 
Fortaleza, CE; Escola de A- 
gronomia do Nordeste, A- 

reias, PB (100 Bôlsas); e Es. 
cola de Agronomia do Nor- 
te, Belém, PA. á 

  

aumenta a produção 

nacional de bebidas 

Rio Em 1963, o Rio Gran- 

de - do - Sul produziu 
182.989.274 litros de vinho 
aumentando em 80 por cen- 
to o total registrado no ano 
anterior. As demais regiões 
vinícolas do país acusaram, 

entretanto, ligeira baixa, em 
grande parte devido a mu- 

danças de clima prejudicais 
& cultura da" uva: São Paulo 
Minas Gerais e Santa Ca 

tariná produziram, respec- 
tivamente 20.678.006, 
8.275.968 e  3.614:129. litros 

«de: vinho. 

A informação é do enge- 

nheiro-agrônomo João Giu- 

gliani Filho, diretor do Ins 

  

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins, que perdi o certifios. 

do. de propriedade nO,.... 
441.968, expedido em 9 de 
agôsto de. 1980, pela, Dele- 
gacia Regional de Polícia 

de Presidente Prudente, re- 

ferente ao veículo marca 
willys Overland, motor no 
4,J--54.222, côr bege, ad 
quirido sem reserva de do- 
minio da firma Comercio 
Indústria de Bebidas Beija 

ficando sem 
efeito, visto estar providen- 
ciando 2.0 via da mesma. 

Presidente Prudente, 
de fevereiro de 1.964. 
(a) Luiz Horácio e Maria 

Nilza Rebes Horácio 

1-1108 

1     

tituto- de Fermentação do 

miréistério da Agricultura, 
que acrescentou ser eviden- 

te o desenvolvimento da in- 

áustria - nacional de - vinhos 
em qualidade e quantidade 

A melhor prova dessa afir- 

mação no seu entender, é a 

continua queda na - importa- 
cão de bebidas estrangeiras. 

O vinho é um produto que 

nasce, vive e morre — disse 

o engenheiro agrônomo João 

Giagliani, O seu período mé- 

dio de vida é de seis anos, 

contrariando o ditado — «Vi- 

nho e amigo, quanto mais | 
velho melhor», a não ser 

em — categorias com maior 
teor alcoólico, diferentes de 
«vinho tinto»>, isto é, do vi- 
nho de mesa, de consumo, 

mais difundido e de mais 

fácil aquisição. E 
Acrescentou que uma das 

principais diretrizes do 6r- | 
gão que dirige, a par do a- 

perfeiçoamento da - técnica 

venícola, é a popularização 

do produto esguardando e 
, 

facilitando os meios de aqui- 

sição. 

  

ANDORINHA., 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SÃO PAULO 

Emp. de Transportes ANDORINHA | 
ONIBUS DIARIAMENTE 
DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS. OURBINHOS 

- PIRAJG - TITAPBTININGA E SOROCABA 

Horário de partida para São Paulo : 
As 5,15 . 12,80 - 

Horário de partida para Pres. 

As 7,80 - 1280 - 19,30 
NESTA: CIDADE 

Passageiros : Praça 9 de Julho 

  

Passageiros : 

«Guichês 71 e 

Encomendas : Rua Dr. José Pó: 
Onibus Diários para-Baurú às 

19,80 - 21,00 e 22,80 horas 

Prudente, 

- 21,30 - 22,306 28,80 horas. 

- Edf, Kosg Peretti — 

Estação Rodoviária 
72 - Fone, 85-1020 

2, 632 - Fone, 1816 
19 horas + Volta às 20 he. 

E 

  ter O IMPAROIAL Presidente Prudente, sábado, é? de fevereiro de 1.964 PAGINA 

“hôlsas na agricultura 

 



companhia de seguros classe bancária volta à luta·: 
CS F~~~~ A,~~~!, ~~ 1 !n '~~~~~~~jornada de \6 horas corr das! 

agênci s inte1 naciona-s de Famils Insurance» anunciou m ~ m. para. os fumantes de 
noticias in!ol'mam que com- que a taxa de seguro para cl1aruto e oo~timbo, ae três 
p:inhia norte-americana jll- cancer de pulmão, de 5-0 mil dólares, e para Os fumantes 
troduziu cláusula especial áólares, de agora em dian- de cigarros, de cJ.neo déla-
par:i fazer seguro de vida te será de do.s dolares e res. 

atropelamento em rancharia: 
vitimar faleceu no local 
Tamo da Borda, 27 anos, 

1>0lt:eiro, empregado da fir­
ma Ramirez de Arruda, quan­
do diriIDa. em alta vel()Cida.de, 
sem chapa, de pro:priedade da 
1irma atropelou, a decaída Do 

loreg Pereira, zie:sidente em 

Rancharia, que fa.leceu nomes 
mo local. O fat.o ocorreu no 
último dia 20. às 22 horas, 
no Bairro Estação, na cida­
de d..t" ft.ancharia . 

• 

Logo 8P6s o ab>, o mot<>­
rista .foi ºdetido em flagrante 

sendo conduzi~ até 31 Dele­

gacia ~ RallcllarJa., pelo sol 
d.a.do P~o Balbino. 

fogo queima lucros 
S. PAULO - SSI - Fa­

zendo queimadas o la v 1 a.dor 
... ~ àe acabar com o adU.. 

bo orgãnico de su 1 terras, 
com o risco de ver o rogo 
propJglar-se incontroll'tvel­
mente. Os grandes incêndios 
que devastan.m os esta.dos 
ae São Paul(I e Paraná no 

ano assado, foram. em gran 

de parte pro,·ocados pelas 
cqueimaclas<1>. 

O fogo E: Jev d.:i Pelo ven­
to e onde pass.-1 -;at torran­
do a vegetac;ll.o e o chão, 
eliminando a umidade do 
ar, e o que e mat:s grave. 

a.cabanao com a materi.a or· 

ga.nic.a, o melhor ai1memo 

das PlantaS. 
o taVIlacmr moderno, que 

não deseja quemui.r seus 
melhores lucros, nã.o faz 
queii;nadas. Prepara o p\an­
tio arando o cnáo e enter­
rando 0 mato resultante da 

limpe2a. do terreno. 

direito internacional 
bolsas ~de estudo 

S. PAULO - SSI 
cThe South We tem Legal 
Fotmdation», nos EUA, es­
tá oferecendo bolsas para 
estudos pós-gt ?.duados em 
Direito Internacional, no~ 

meses de junho e julho pró­
ximos, na «Academy of 
American and International 
Law".. Dallas, Texas. As 

bõlsas cobrirão taxas escola­
res, ialojamento e manuten­
çã:o. As passsgens de ida e 
volta correrão Por conta do 
bolsista. 

Os pedidos de inscrição 
deverão ser dirigidos, até 
1.0 de março vindouro, ao 
diretor da Academy of 
Amerlcan an Internatlonal 
Law . Internfltional and 
Compa1,3tive Law Center -
The Southwestern Leg3 l 
Foundation - Hilcrest at 
Daniels Dnlla .. Texas -
7205 - USA .. 

A cart1, em inglés, deve­
rá os motivos que levam o 
interessado a sollCitar a 
bôlsa e breve curriculum 

vitae . e ser acompanhado 

dos seguinte documerf-os: 
certificado de conhecimento 
da Ungua inglêsa, dado pelo 
Setor Cultural da Emba.ixa­
d< Americana: hlst-Orico es­
colar do curso superior e 
uma f<l:.ografia recente: 
duas cartas de recomenda­
ção em inglêS, preferente­
mente, uma de um ex,..pro­
fessor ou de um eminente 
cidadã.o norte-americano re­
sidente nos EUA .• e & outra 
de um advoga-O.o militante 
ou do empregador atual. 

imposto de consumo não entrará no 
movimento ecoaômico das emprêsas 
São Paulo SSI 

Convidado a prestar escl.a.re­
Ci~!lll'ltos sobre varias duvidas 

levantadas Por industrias s,?­
bre imposto e profissóts, o 

sr. José Manool da Silva, cho 
fe do ~rtamento Juridico 
da Fiesp, lla l'f'.união da dire­
toria dessa entidade, esclare.. 

ceu que "o imposto de Indus 

trias e Profissões se coloea, 
eeonomtcamente. em posição 
anterior a.os imposto de con 
sumo e de vendas e consigna 
ções, eis que estes só ~ 
s.m a incidir quando a ren 
da produzida vem a st;r dia 
tribuid.a e consumida, resul· 

ta, dai, que a base e.cononlica 
sobre a qual .incide tributo 
em questão ainda não se en· 
c.-ontra no mometo da inci.. 

ClencJ.a.- acrescida das impor­
tancias oo~ ao 

recollúmanto dos impostos de 

consumo f'\ vendas e COD.Signa 
ções". 

• 

ova turma de economistas 
São Paulo SSI 

Realizou.se no Teatro Munici 
pal <li\ São Paulo, a colação 

~ grau dos bach.arelandos 
de 1963, da Faculdade de Cien 
CUiS Ecooomicas de São Pau.. 
lo, da Fundação "Escola de 

Comércio Alvares Pentea4o". 
Estabelecimento pioneiro no 
ensino comercial do Brasil f'I 

dei C.ijencias Economicas, vê 
formada este a.no a sua m.a!or 
turma. Durante as solenidades 
da fonnatura toram conferi-

dos os premias: Bacharel Fre­
derico Machado Adensohn, 1.o 
lugar da turma dos que.iro 
anos B-.. cha,rel Felix Martin 
CJlt\'ipo, 2.o lugar. Foram OU­

torgados tambéin premi.atJ aos 
alunos que mail> se destin­
etiiram nas vart.u; cadeiras. 

colos escuros ajustáveis à intensidades da luz 
Oculos escuros que se ajus 

tam automaticamente à in­
~nsidade dai luz poderão se 
tornar uma possibilidade com 

m novo material ótico de­
nvol vido nos Estados Uni-

os. o Material se toma mais 
curo ou mais claro depen­

endo da fôrça da luz a que 

é exposto. Na presença de 
uma luz solsr muito intensa 
ou do brilho da tocha do sol­
dador o material se torna 

quasi preto em menos de um 
milésimo de segundo. Quan 
do a luz diminue, o material 

vagarosamente Se torna mais 
transparente. Desenvolvido 

pela Comp-nhia .Amet'ican 
Optical, o material deverã. 
ser de especial utilidade aos 
astronautas e operários da 

industria. O .naterial Pode 
ser feito com Periodos de 
rRS.PoSte. e sensi"billdades a co 

res variadas. 

P, ra tratar sôb1 e o fun-
cionamento dos ,b ncos ,,e 
nossa cidade apenas no pe· 
1·lodo da tarde, encont.ra se 
em Presidente Prudente o 
dr. Vicente de Oliveira e 
Silva, Delegado Estadual d­

CONTEC < Confeàeraçio 
Nacional dos Trabalh dotes 
nJs Emprêsas de Crédito 1 

(bancári{)S e securitá.rios) e 
advogado da FRESP. 

Na tarde de ontem, em 
dependência da Câ.ma ra 
Municipal estêve êle junta­
mente com o Presidente e 
Vice do Sindicato dos Ban­

cários, Demosthenes B isso 
e José Hennqup respecttva-

mente. venLilando o proble-
ma. 
QUEREM DE RETO 

Os dingentes 
a.comp.i.nhados do 

oa.1càrioS, 
dr. \fi, 

cente o. Silva, entraram 
em entendimentos com di­
versos ouu·os edis e amda 

com 0 pre~eito municipal . 
Ao que parer.e, solicitam os 
bancaxlos um decreto ao 
alcaide pmdentino, no sen­
tido ae regularizar a atua­
ção dos Bancos. Como se 
sabe, o prefeito Florivaldo 
Le" I, envtou há dias ao Le­
glslattvo mensagem pm·a 

que a casa aprovasse, re­
gulamentando o .tunctona-

memo ao.; B ncos em ap~-

nas 6 noras de trabalho. A 

Câmara enviou de vo1t. a 
mi:nsagem, sol!cttanao que 
o }'refeito o:-ompletasse com 
llados mas conc1etos P 

maiores explicações sõbre o 
as::1unto. 
O ARTIGO 

O artigo 224 da C:LT reza 
que , o horári<> Ciiar10 p .. n 

os empregados em Bancos e 
Casas Bancári •S sera de 

seis horas continuas. No 
seu parágl'e.::-o l.o: A aura­
çã.o normal d(' tal'bal110 es­
tabelecida nêste artigo fi­
cara compreendida entre ~s 

7 e 20 horns, a.~segurapdo 

ao empregdd°O, no horário 
cUá.rlo, um intervalo de 115 

minutos Para aJimentaçao. 
Os bancários lutam junto, 

ao Executivo para que o 
Prefeito determine entre às 
7 e 20 horas, as 6 inlnter­
r upi:!ls de trabalho, indican­
do o horário aas 12 às 18 

horas dlãri mente, com t::X· 

cer;ão :- os sábaao.s. 
Na no'te ele ontem, na sé­

tle do Sindicato dos EmP»e­
g<1 dos em Estabelectrnen<.os 
Bancá1 ios de Pres. Pruden­
te, foi realizada nova reu­
nião informal entre a clu­
lie, dirigentes e o advogado 
da CONTEC. 1 

o cidade está voltando à normalidad 
Diversas foram a.::i est1 adas 
pontes e postes telegraficos e 
telefonices recuperados nos 
ultimos dias. Nossa reporta­
gem percorrendo os mais di­
versos lugares responsave1s 
por esse etor, colheu dados 
precis0s e concretos sõbre o 
trânsito ferroviarto e rodo. 
viário que em parte foram 
recuperados. 

A Estrada de Ferro Soro­
cabana. já está com todo seu 
tuncionamento normal des­
de a tarde de quarta feira. 
Todos os trens estão correndo 
periodicamente, pois toda a 
via ferrea fii recupera.da e 
as pontes que haviam cedido 
com o impacto das águas fO· 
ram reconstruidas. 

Os ônibus para São PauJ-0 
- Martinopolis, Regente Fei 
jô e Rancharla. já estão cor­
rendo, pois embora precaria­
mente for'lm reC"1Jperadas as 
estradas e pontes. Ali cidades 
da Paulista., Estados de Ma.­
to Grosso e Paraná, bem co­
mo Pirapozi.nho e demais ci­
dades da regiã-0 atingidas v10 
lentamente pelas aguas plu­
viflis, estão sem comunica-

DECLARAÇIO 
Dedlaro iura os devi<los 

fins e direllos que perot uma, 
Carteir.i Nacional de Uabl­
Utação de motor;sta an ... -
dor n.o 001.39, P.G.P. n.o ... 
2.285, expedida. ela Delega­
cia. d PollcJa de Presiden1e 
Venceslau em 27..S.196S, em 
nome de Antônio '.Pau10 

Sandovat. 
Declaro também que ftca 

<;em efeito o referido do­
cumentos por estar prm1-

denclando a 2.a via. 
President,e prudent~: 21 

df' fe\-ere!ro de 1.9&l. 
(a.I) Alft'ONIO P,AULO 

SA.NDOVAL 
1-1115 

l • 
Declearação 

ARMANDO SILVEIRA 
DA COSTA., residente e 
domiciliado na cidade e mu-
nicípio de 
do, Estado 
DECLARA 
Certificado 

Alvares M~h&. 
de São Paulo, 

ter perdido o 
de Propriedade 

de seu caminhão marca 
Mercedes Benz, fabricado no 
ano de 1959, motor n.o ... 
OM-321.919-040-1.094, de 
côr azul, parai 8.000 mil qui­
los, de n.o 648544, expedido 
pela Delegacia de Policia de 
Alvares Machado, em 12 de 
agõsto de 1.963. 

Declara mais tornar 'o re­
ferido docwnmto sem efeito 
em Virtude de estar provi­
denciando a emissão de sua 
segunda !via. 

Alvares Machado, 15 de 
fevereiro de 1.964. 

Walter Dolfini 

P/ Deciannte 
1-ll13 

O IMP,'&SOl&J. 

ção, pois em péssimo estado 
1ica.ram as pontes, mata bur 
ros e estradas as quais ai.é 

o momento nã.o foram recu­
peradas ao todo. 

Os postes telefonioos e te­
legraticos foram recupera­
dos ao todo também, e as 
ligações para <>s lugares es­
tão sendo ossfveis'. Acredita-

se que se o temp0 melhorar 

aét meados da seman 1 en­

trante, todas as estradas e 

pontes e ·tarão recupcrad is. 

aconteceu na polícia 
FURTO 

Eugénio Sanches, resi-

o querelado estava invadin­
do sua propriedade. 

tomando tôdas a8 p1 ovidên­
cias no sentido de esclare­
r...'m os fatos. dente à Rua Elizeu Pre tes, A autoz1dades já. estão 

142, Vila Lessa, queixou-se 
;1'-:·=·=·=·=·=·=·:·=·=··· .................................................... ~.·································· .. , no Plantão 1-'olicial de que.~ -. .... _ ........................... -.: .............. ~ ............. _ ................ ..._ ...... .._..,,. 
~ ~ 

foi roubado. .Alega o quei- :~ 24 HORAS NA :~ 
xoso que desap!l.l'eceram de ••• ... 

~ ~ sua residêno1a, 2 relógios, .•. t• . ~ ~ 
endo um de marca .:Junel- ~ PREFEITURA ••• 
Uatch> e ainda uma cor- ~!~ ::: 

t edalh ... ·' ren e com uma m a. .~ 1) Os serviços de reparos de comparecer ontem em Pre .•. 
As autoridades já estão O:• d 1 adutora do Rio Manda- s1dente Prudente conforme•) 

.~ . ~ 
tomando as devidas provi- •.• guari já estão quas cnnclui- comunicado desta Assesso- ••• 
- . . W V denc1JS no ent1do de lora- •+• dos, devendo amanhã já jor- ri.'.1 de Imprensa Segundo fon •.• 

. ~ ~ 
11.ZOr o larápio. •.• rarem água nas torneiras da tes extra-oficiai.S, Sua Exce- ~.• 

~ ~ 
•.• cidade. O Prefeito Municipal Jênria viu.se na imposslbili- ••• 
~ . . ~ 

JNVADL"IJDO QUINTAL 
Cícero França, re idente •+• vem acompanhando pessoal- dO.de de Vir à Capital da Alta •.• 

~ . ~ à Rua Território do Acre •.• mente todos os serviços neces Sorocabana, em virtude de '•• 
~ • ·~ ã . d . • •• 1797 queixou-se 1\0 Plantão•+• 5 rios no Rio Man aguari e diversos problemas que atu- >•• 

' H ~· Policial do individuo João•!• na extensão da réde de águas almente afligem sua admillis •;• 
do Prado residente a Rua :•.: ª qual foi arrebentada pelas tri.ção. ::: 

1 .. 4 ): .. 
Território do Acre, 1776. o~ fortes chuv•s que se abate- f>J - A Assessoria de Im- •!• 

••• ôb . ~· sr. Cícero França alega que •!• ram s re a Capital da Al- prensa do Gabmete do Pre- ~!· 

:~ ta Sorocabana. feito de Presidente Prudente ~·! 

DECLARAÇÃO • t :•: 2) - Em virtude de possi- comunica ao:s contribuintes~ ·: • • ~ veis noticit1 s que uma das de impostos de predios e ta- ;:: 

Declaro, pela presente, pa- :~ emissoras da cidade estada xas, que 0 · pagaJllentos dos ~: 
ra. os devidos fins e a quem ~ divulgando que a Prefeitura me~mos pode, ão ser efetua- .,•: 

·•· "'"'t~.... readmit1"ndo d Ba s· · Lib ne·s ••e i.Dtteressa.r po:.sa, que se~· ....., cu•a os no nro 11·10 a ;:. 
estraviou a minha CARTEI- :•! os funci0ná1fos dispensados S /A. antigo Banco da Alta~·: 
RA DE HABILITAÇÃO DE~· pelo Executivo no més de Sorocabana, até o dia 26, >!• 

~ . . ~ MOTORISTA PROFISSIO- >:+• Janeiro, as mesmas impro· quarta feh'a próxima com dl- ~~ 
••• . d ·to d to E ~.• NAL SOB NO'MERO .. . ... :•! cedem e esta Assessoua e ~1 ao escon . ssa m~- :•: 

()07.302 __ PRONTUAR.IO •!• Imprensa desmente publica.- d1da foi tomada pelo Prefel· ~· 

NU'MERO 1o 150 expedida:~ mente, informa.nilo inclus1Ve to Munic-ipal. al)ÕS ter ouvido::: 
. ' ~. . t;:• 

data d 16 de dezembro t. que aPesar da situaçao atli· a lançadoria da Prefeltura ··• 
em e .... . . .•. 
de 1959 peia 14.a Circuns- .~ t.va por que passou a. ciaade Municipal, considerando-se o ••• 

' ~. . .•. 
crição de Trânsito de Pre- ••• não foi necessáüo o alca.i- fato de que com as ultimas .•. 
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~ dos imposto , com desconto ... 
• Gabinete do Secretário de .•. :•! normal, até a proxima quarta ••e 
~ Transportes do Estado de S. feira •!• 
:•! Paulo, Sr. Luiz Carlos Wiso, · _ :•: 

pre!>ente, •• •. 6) - Ontem pa'la manhã e.•.• acompanhado d.e urna comi· 
para os devidos fins e a~ tiva de técnicos, com a fl- a tarde, diversos Prefeitos ~: 

quem interessar possa, que:•: lºd d 1 das cidades vizinbas estive- !•! 
.•. na 1 a e de veref car «in tacto .•, 
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NúMERO 6.7()6, expedlda •!• caJ1.m1tosa Situação por que•.• 

~ cebido pelo Prefeito Florival .; nd di ~ 
em data de 22 de outubro •.• vem Passa o <>s versos mu· •.• 

... do Leal, além de outros Che- · · · ·z1nh p 'd •+• de 1952 pela 14.a Circuns- >e mc1p10s v1 os a res1 en ... 
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"'a.u 7 .•, os quais estarão expondo . . ~ 
dente Prudente, cujo do- •!• b1&n, em compsnh1a dos en- •} 

• • seus problemas. A vinda dês • • 
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.•. se Oficial de Gabinete, foi . . ... 
qualquer valor doravante,... d1v1sã.o regipnal do D.E.R ... 
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companhia de 

  

seguros 

cobram mais dos fumantes 
S. PAULO — SSI — As 

agênci's internacionais de 
notícias informam que com- 

pánhia norte-americana in- 
troduziu cláusula especial 

para fazer seguro de vida 

de fumantes. A <American 
Femils Insurance» anunciou 
que a taxa de seguro para 
cancer de pulmão, de 50 mil 

Gólares, de agora em dian- 

te será de dois dolares e 

meio para gs que não fu- 
mam, para os fumantes de 

charuto e cacnimbo, de três 
dólares, e para os fumantes 

de cigarros, de cinco dóla- 

res. 

atropelamento em rancharia: 
vitimar faleceu no local 
Tarso da Borda, 27 anos, 

solteiro, empregado da fir- 
ma Ramirez de Arruda, quan- 

do dirigia em alta velocidade, 

sem chapa, de propriedade da 
firma. atropelou, a decaids Do 

lores Pereira, residente em 
Rancharia, que faleceu no mes 

mo local. O fato ocorreu no 

último dia 20. às 22 horas, 
no Bairro Estação, na cida- 
de da Rancharia, 

Logo após o ato, o moto- 
rista foi detido em flagrante 

sendo conduzido até q Dele. 
gacia dg Rencharia, pelo sol 
dado Pedro Balbino. 

fogo queima lucros 
S. PAULO — SSI — Fa- 

zendo queimadas o lavrador 
alem de acabar com o adu. 

bo orgânico de suis terras, 

com o risco de ver o fogo 

propigar-se | incontrolável- 

mente. Os grandes incêndios 

que devastaram os estados 
de São Paulo e Paraná no 

direito 

S. PAULO — SSI — 
«The South Western Legal 

Foundation», nos EUA, es- 
tá oferecendo bolsas para 
estudos pós-graduados | em 
Direito Internacional, 

meses de junho e julho pró- 
ximos, na «Academy of 
American and International 
Law”. Dallas, Texas. As 
bôlsas cobrirão taxas escola- 

* res, alojamento e manuten- 

cão. As passigens de ida e 
volta correrão por conta do 
bolsista. 

nos 

ano assado, foram, em gran 
de parte provocados pelas 

«queimadas». 
O fogo é lev:do pelo ven- 

to e onde passa vai torran- 
doa vegetação e o chão, 
eliminando a wmidade do 
ar, e o que é mais grave, 
acabando com a materia ar- 

  

gânica, o melhor alimento 

das plantas. 
O iavnador moderno, que 

não deseja queimar seus 
melhores lucros, não faz 
queimadas. Prepara o plan- 
tio arando o chão e enter- 
rando o mato resultante da 

limpeza do terreno. 

internacional 
bolsastde estudo 

Os pedidos de inscrição 
deverão ser dirigidos, até 
1.o de março vindouro, ao 

diretor da «Academy of 
American an | International 
Laws — International and 
Comparative Law Center — 

The Southwestem Legal 
Foundation — Hilcrest at 

Daniels —, Dallas, Texas — 
7205 — USA». 

A cart7, em inglês, deve- 

rá os motivos que levam o 
interessado a solicitar a 
bôlsa e breve <curricujum 

vitae»; e Ser - acompanhado 

dos seguintes documerfos: 

certificado de conhecimento, 
da língua inglêsa, dado pelo 
Setor Cultural da Embaixa- 

d? Americana: histórico es- 
colar do curso superior e 
uma fotografia recente; 

duas cartas de recomenda- 
ção em inglês, preferente- 

mente, uma de um ex-pro- 

fessor ou de um eminente 

cidadão norte-americano re- 

sidente nos EUA., e à outra 
de um advogado militante 
ou do empregador atual. 

imposto de consumo não entrará no 

movimento econômico das emprêsas 
São Paulo - SSI - 

Convidado a prestar esclare- 

cimentos sobre varias duvidas 
levantadas por industrias so- 
bre imposto e protissôts, o 
sr. José Manoel da Silva, cho 

"fe do departamento Jurídico 
da Fiesp, na reunião da dire. 

toria dessa entidade, esclare. 

ceu que “o imposto de Indus 
trias e Profissões se coloca, 

economicamente, em posição 

anterior aos impostos de con 
sumo e de vendas e consigna 
cões, eis que estes só pas 

Sem a incidir quando a ren 
da produzida vem a ser dis 
tribuida e consumida, resul- 

ta, dai, que a base economica 

sobre q qual incide tributo 
em questão ainda não se en- 

contra no mometo da inci. 

recolhimento dos impostos de 
consumo * vendas & consigna 
gre 

nova turma de economistas 
São Paulo - r 

Realizou-se no dio ds 

pal de São Paulo, a colação 

da grau dos bacharelandos 

de 1963, da Faculdade de Cien 
cias Economicaç de São Pau. 

lo, da Fundação “Escola de 

Comércio Alvares Penteado”. 
Estabelecimento pioneiro no 

ensino comercial do Brasil e 

de; Ciencias Economicas, vê 

formada este ano à sua maior 

turma. Durante as solenidades 

de formatura foram conferi- 

dos os premios: Bacharel Fre- 

derico Machado Adensohn, 1.0. 

lugar da turma dos quatro 
anos Bacharel Felix Martin 

Crespo, 20 lugar. Foram ou. 

torgados também premios sos 
alunos que' mais se destin. 

guiram nas varias cadeiras. 

ículos escuros ajustáveis à intensidades da luz 
Oculos escuros que se ajus 

tam automaticamente à in- 

tensidade da luz poderão se 

é exposto. Na presença de 

uma luz solàr muito intensa 
ou do brilho da tocha do sol- 

pela Companhia American 

Optical, o material deverá 
ser de especial utilidade aos 

Pira tratar sóbre o fun- 
cionamento dos bincos de 
nossa cidade apenas no pe- 
ríodo da tarde, encontra-se 
em Presidente Prudente o 
dr. Vicente de Oliveira e 
Silva, Delegado Estadual da 
CONTEC (Confederação 
Nacional dos Trabalh:dores 
nas Emprêsas de Crédito) 
(bancários e securitários) e 
advogado: da FRESP, 

Na tarde de ontem, em 
dependência da Câmara 
Municipal estêve êle junta- 

mente com o Presidente e 
vice do Sindicato dos Ban- 
cários, Demosthenes Basso 
e José Henrique respectiva- 

Diversas foram as estradas 
pontes e postes telegraticos e 
telefonicos recuperados nos 

ultimos dias. Nossa reporta- 

gem percorrendo os mais di- 
versos lugares responsaveis 
por esse setor, colheu dados 
precisos e concretos sôbre o 

trânsito ferroviário e rodo- 

viário que em parte foram 
recuperados. 

A Estrada de Ferro foro: 

cabana já está com todo seu 
funcionamento normal des- 

de a tarde de quarta feira. 

Todos os trens estão correndo 

periodicamente, pois toda a 

via ferrea fii recuperada e 
as pontes que haviam cedido 
com o impacto das águas fo- 
ram reconstruidas. 

Os ônibus para São Paulo 
— Martinopolis, Regente Fei 

jó e Rancharia já estão cor- 

rendo, pois embora precaria- 

mente forim recuperadas as 
estradas e pontes. As cidades 

da Paulista, Estados de Ma- 
to Grosso e Paraná, bem co- 

mo Pirapozinho e demais ci- 
dades da região atingidas vio 

lentamente pelas aguas plu- 
visis, estão sem comunica- 

DECLARAÇÃO 

Deciaro para os deviãos 
fins e direitos que perdi uma 
Carteira Nacional de Habi- 
litação de motorista  ansa- 

dor no 00139, P.G-P. no... 
2.285, expedida ela Delega- 
cia de Policia de Presidente 
Venceslau em 27-83-1963, em 
nome de Antônio  Paujo 

Sandoval. 
Declaro também que fics 

sem efeito o referido  do- 
cumentos por estar provi- 
denciando a Za via. 
Presidente Prudente, 

de fevereiro de 1.904. 
Ha) ANTONIO PAULO 

SANDOVAL 

1-1115 

2 

Declearação 

ARMANDO SILVEIRA 
DA COSTA, residente e 
domiciliado na cidade e mu- 
nicípio de Alvares Mácha- 
do, Estado de São Paulo, 
DECLARA ter perdido o 
Certificado de Propriedade 
de seu caminhão marca 
Mercedes Benz, fabricado no, 
ano de 1959, motor No... 
OM-821.919-040-1094, de 
côr azul, para 8.000 mil qui- 
los, de n.0 648544, expedido 
pela Delegacia de Polícia de 
Alvares Machado, em 12 de 
agôsto de 1.963. 

Declara mais tornar o re- 
ferido documento sem efeito 
em virtude de estar provi- 

denciando a emissão de sua 

mente, ventilando o proble- 

ma. 
QUEREM DECRETO 

Os dirigentes bancários, 
acompanhados do dr. Vi- 
cente O. Silva, entraram 

em entendimentos com ai 
versos outros edis e ainda 
com o prefeito municipal. 
Ao que parece, solicitam os 
pancarios um decreto do 
alcaide prudentino, no sen- 
tido de regularizar a atua- 
ção dos Bancos. Como se 
sabe, o prefeito Florivaldo 
Lesl, enviou há dias ao Le- 
gislativo mensagem para 
que q Casn aprovasse, re- 

gutamentando o funciona 

ção, pois em péssimo estado 

ficaram as pontes, mata bur 
ros e estradas as quais até 
o momento não foram recu- 

peradas ao todo. 

FURTO 

Eugênio Sanches, resi- 

dente à Rua Elizeu Prestes, 
142, Vila Lessa, queixou-se . 

no Plantão rolicial de que x 
foi roubado. Alega o quei * 
xoso que desapareceram de 
sua residência, 2 relógios, je 

*sendo um de marca «Junel- é 
tlatch> e ainda uma cor-* 
rente com uma medalha. 

As autoridades já estão 
tomando as devidas provi- 
dênciis no sentido de Joca-g 

   

lizor o' larápio. é 
bo 

INVADINDO QUINTAL tá 

Cicero França, residente & 

à Rua Território do Acre, e 
1797, queixou-se no Plantão & é 
Policial do indivíduo João bs) 

do Prado, residente a Rua 
Território do Acre, 1776, 0% 
Sr. Cícero França alega que E) 

3 

DECLARAÇÃO 

Declaro, pela presente, pa-j 
ra os devidos fins e a quem a 

interessar possa, que se 
estraviou a minha CARTEL 
RA DE HABILITAÇÃO DE W 
MOTORISTA PROFISSIO- 
NAL SOB NUMERO . * 
007.302 — PRONTUÁRIO 
NUMERO 10.150, expedida Jé 
em data de 16 de dezembro % * 
de 1959, pela 14a Circus É 
crição de Trânsito de Pre 
sidente Prudente, cujo do- jk 
cumento torna-se nulo e sem & 
qualquer valor doravante, % 
visto estar sendo providen. 

   
  

ciada a obtenção da SE- já 
GUNDA VIA. X 

Pres. Prudente, 21 de te-& 
vereiro de 1.96t É 

e; a 
(a) WILSON FREITAS 

1=1118 e 
e 
b 
b 

DECLARAÇÃO : 
6 a presente, ;& 
3 a by 
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e) 

reze
: 

Declaro, pela 

para os devidos fins e 

e 

“quem interessar possa, que jx 
se estraviou a minha CAR- a 
TEIRA DE HABILITAÇÃO ut 

DE MOTORISTA PRORIS- 

SIONAL SOB NOMERO 3 

003.100 — PRONTUÁRIO Je E 

NÚMERO 6.706, expearaa 

em data de 22 de outubro é 

de 1952, pela 14a Circuns- ig 3 

crição de Trânsito de Presi- B) 

dente Prudente, cujo do- é 
cumento torna-se nulo e sem xy 
qualquer valor doravante, % 

visto estar sendo providen-;% * 
ciada a obtenção da sua SE- * 

  

Tererozozaratares 

classe bancária volta à luta: 
jornada de 6 horas corridas! 

mento dos Bancos em ape- 
nas 6 noras de trabalho. A 
Camara enviou de volta a 
mensagem, solicitanao que 
o prefeito completasse com 

  

dados mas concretos e 
maiores explicações sôbre o 

assunto. 
O ARTIGO 

O artigo 224 da CLT reza 

que «o horário Giário- par? 
os empregados em Bancos e 

Casas Bancáriss sera de 
seis horas continuas.» No 

seu parágraso 1.0: «A aura: 
ção normal de tarbalho es- 
tabelecida nêste artigo fi- 
cart compreendida entre às 
Te 20 horas, assegurando 

Os postes telefonicos e te- 
legraficos foram recupera- 
dos ao todo também, e as 
ligações para os lugares es- 
tão sendo ossíveis. Acredita- 

aconteceu a 
o querelado estava invadin- 
do sua propriedade, 

As autoridades já estão 

  

ED, 

a 

    

1) — Os serviços de reparos 
da adutora do Rio Manda- 

guari já estão quase conclui- 
dos, devendo amanhã já jor- 
rarem água nas torneiras da 

cidade. O Prefeito Municipal 
vem aconpanhando pessoal- 

mente todos Os serviços neces 
sários no Rio Mandaguari e 
na extensão da rêde de águas 
a qual foi arrebentada pelas 
fortes chuvas que se abate- 
ram sôbre a Capital da Al- 
ta Sorocabana. 

2) — Em virtude de possi- 
veis noticias que uma das 
emissoras da cidade estaria 
divulgando que a Prefeitura 
estaria | readmitindo 

os funcionários dispensados 
pelo Executivo no mês de 
Janeiro, as mesmas impro- 
cedem e esta Assessoria de 
Imprensa desmente publica- 

mente, informando inclusive 
que apesar da situação atli- 

tiva por que passou à cidade 

não toi necessário o alcai- 
de da cidade recorrer a ou- 
tras trabalhadores  braçais 
a não Sep os da propria Pre- 

feitura e de emprêzas parti 
culares que expontâneimen- 
te prestaram a sua colabora- 
cão: 

"Deverá aportar hoje por 
volta das 9 horas no Aero: 

porto Internacional Dr. A- 
dhemar de Barros de Presi- 

dente Prudente, o Oficial de 
Gabinete do Secretário de 

Transportes do Estado de S. 
Paulo, Sr. Luiz Carlos Wiso, 

acompanhado de uma comi- 
tiva de técnicos, com a fi- 
nalidade de vereficar «in 

loco», os prejuízos causados 

na região, com as últimas 

chuvas. 

No Aeroporto q sr. Luiz 

Carlos Wiso, deverá ser re- 
cebido pelo Prefeito Florival 

do Leal, além de outros Che- 
fes de Executivo da Região 

os quais estarão ' expondo 

seus problemas. A vinda dês 

Se Oficial de Gabinete, foi 
por determinação do Dr: Da- 
goberto Salles — Secretário 

de Transportes do Estºdo de 

KO O tt COTOTOTOTeraTa 

HORAS NA 

PREFEITURA 

  

ao empregado, no horário 
diário, um intervalo de 15 
minutos para alimentação.» 

Os bancários lutam junto, 
ao Executivo para que o 
Prefeito determine entre às 
7 e 20 horas, as 6 ininter- 
rupias de trabalho, indican- 

do o horário das 12 às 18 
horas diari7mente, com ex- 
ceção sos sábados. 

Na noite de ontem, na sé- 
de do Sindicato dos Empre- 
gados em Estabelecimentos 
Bancários de Pres. Pruden- 
te, foi realizada nova reu- 

nião informal entre a clas- 

se, dirigentes é q pavoçaaa 

da CONTEC. | 

a cidade está voltando à normalidade 
se que se o tempo melhorar 

aét meados da semana en- 

trante, todas as estradas e 

pontes estarão recuperadas. 

tomando tôdas as providên- 

cias no sentido de esclare- 

rem os fatos. 

eeTeroTo rara   

  

de comparecer ontem em Pre 
sidente Prudente, conforme a 

comunicado desta Assesso- j% 
ria de Imprensa Segundo fon 
tes extra-oficiais, Sua Exce- 
Jência viu-se na impossibili- 

ande de vir à Capital da Alta 
Sorocabana, em virtude de 
diversos problemas que atu- 
almente afligem sua adminis 
tração. 
5) — A Assessoria de Im- 
prensa do Gabinete do Pre- 
feito de Presidente Prudente 
comunica aos contribuntes 
de impostos de prédios e ta- 

xas, que os pagamentos dos 

mesmos poderão ser efetua- 
dos no Banco Sirio Libanês 
S/A, antigo Banco da a é 
Sorocabana, até o dia 26, 
quarta feira próxima com di- 
reito ao desconto, Essa me- 
dida foi tomada pelo Prefei. % 
to Municipal, após ter ouvido jX ã 
a lançadoria da Prefeitura & a 

Municipal, considerando-se o * 

fato de que com as ultimas 
chuvas que abaterim sobre % 
a cidade e região com a conj 
seguente danificação de esta 

tradas e pontes, uma grande 

parte dos contribuintes de im 

postos não puderam locomo- 
pote até Presidente Pruden 

te, principalmente os da zo- 
afim de liquidarem É 

seus negocios. Portanto, jus 

tificase o prorrogação aos 
se prazo para o pdgamento jk 
dos impostos, com desconto jk 
normal, até a proxima quarta a 
feira. 
6) — Ontem peta manhã e & 
a tarde, diversos Prefeitos 4 
das cidades vizinhas. estive- 
ram em contacto com o sr. 
Florivaldo Leal e o a, 
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tante do Governador do Es 
tado, Tenente Edil Dalbian 
trocando ideias a respeito da 
calimitosa situação por aê 
vêm passando os diversos mu-M 
nícipios vizinhos a Presiden 
te Prudente. O Tenente Dal % 
bien, em compenhia dos en- jk 
genheiros da Prefeitura e dal 
divisão regional do D.E,R. jk 
de Assis, continuam  exami- 
nando minuciosamente e com jk 

carinho todos os problemas 
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tornar uma possibilidade com - aador o material se torna astronautas e operários da segunda via. GUNDA VIA. » A 

um novo material ótico de- — quasi preto em menos de um — industria. O ansterial pode Alvares Machado, 15 de Pres. Prudente 21 de to So Paulo. que afligem a nissa imensa 
senvolvido nos Estados Uni- milésimo de segundo. Quan ser feito com periodos de fevereiro de 1.964. vereiro de 1.964. a 4) — Por motivos alheios a. região, 
dos. o Material se torna mais do a luz diminue, o material resposta e sensibilidades a co Walter Dolfini Mm Sua vontade o Governador JOSE A. DA SILVA E 
escuro ou mais claro depen- vagarosamente se torna mais res variadas. P/ Declarante * ta) por Mariano ba Adhemar de Barros não po-. ASSESSOR DE IMPRENSA 

dendo da fórça da luz a que transparente. Desenvolvido o 1-1113 [4 Dad a Rem 
tocar ecc rca Terrace tecer tratar 

= mare 
O IMPAROIAL Presidento Prudente, sábado, 92 de fevereiro de LS64 Gm Página 

a rimneih 
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ssi inlorma sôbre 
indústria e comércio 

NOVO PROTESTO DA INDUS- equipamento estrange.iro cau- n .o 82, de 26.10.61, ratificou a em consequencia dn falta de 

TRIA CONTRA A IMPORTA- sará à indust~a nacional. dispE\rlSa, de guias de emb'.lr- chuva, o jornalista Humberto 
ÇAO DE EQUIPAMENTO DE qUe para as amostras e a le- Dantas diz, em editorial no 
TELECOMlJNICAÇAO REGISTRO DE FffiMAS ,EX· tra "a" do artigo _4.0 d -::sa uh íllb número do Boletim 

São Paulo - SSI ~ O pre­

si.d-eJite da ABINEE - Asso­
ciação Brasileira dai Indus. 
trla Eletrica, e EJ,etronica, sr. 
l\.f;a,noel d.a. Costa Santos, dlri-

iiu oficio $ sr_ Expedlto1 

Machaido. Ministro W!o via.çãO 

PORTADORAS NA ALFANDE.J lei define "amostra" e )mo 1:1.formativo da. Fiesp:-
GA DE SANTOS '·parte. porção, fr~ento ou "Por tudo isso a iniciativa 

unidade de produto natural da F1esp é de todo <>RortUna. 
São Paulo - SSI - O De- ou fabricado sem valor · co~r Vamos dar balanço na. situa­

parta,mento de Comércio Ex.. 

terior dia Fedel'àÇão ie do Cen· 
tzu das Industrias, infonna 
que_ visando dar solução ao 
problema, criado pelo fato dt.'I 

cial ~ destinado a. indjca.r-lhe. ção, sem ~reocupaçõe~ poli-
a natureza, a qua.lic\ade e o 
tipo" e qlle remessas de a­
mostras s6 podem seJl' feitas 
observadas as disposições l~ 

e ao General As'sía BraSll, muitos exportadores não pos- ga;s. ' 
· chefe da Casa Militar da pre- suinem firmas · regiStrada-s na -

t1cas, sem arranhar melindres 
de quem quer que sefa. tendo 
aomo traço de ligação o inte­
resse geral do Estado. Dia.n· 

te daj crise que aí está . há 
wna serie. de problemas a 

.$ 
e: 
'9 

tJl 

sw.enci.a, da Riepublica, pro.. .i'Jfandega, ou par vezes as. FABRICANTES DE MATE- soerem resolvidos. A prod.Ução 
t~tando con~a - proposta de .Pêssoas áutórizãdãs a. Iuncio- -RlAL ELETRICO· E ".ELETRO- necessita ter dtr.etriz. Se pre... 
cons?rcio japonês para. forneci rrar nos despachos. desconhe.. NICO DEBATERAM A SITUA· cisarmos caminhar pa.r

81 
a 

mE>nto e financiamento de equi cerem as marcas industriais ÇAO DO SETOR , i compra ele geradores, é 1ndis. 
pamentcis de telecomuni~ que. devem Constar das em- ..à pensável que a industriai r~e 
no valor de 160 milhões de bala,gcns para despachos, O São Paulo - SSI - Sob a ba, orientaçãÔ firme nesse 
dolarei>. illS~tor da alfandega de San.. presidencia do sr. Manoel da sentido. Se Os projetos de 

O proJ'>le.ma foi levantado. tos baixou a porta.ria n.o Costa, SantoS, presidente do aumento de produção de ener­
inclUSíVJ€! pela imprensa do 1424 instruindo setor especifl.- Sindicato da Industria da A· gia eaclstentes, a}gun8 já em 
pais, há cerea d.e um mês, lizado de registr«r de Hrmas parellios Elétr10os e El~ ex,-e.cução, outros nPEmss esbo­

quaudo o Sindicato df'! classe exportadoras. nicos e .Similares do Estado çanos, 'Deée3s1tam reoeber prto 
se dirigiu às autoridades fe- · .. I>o registro cons~á nome .. dP.. São Paulo reuniu-se na. uJ... tidade em detrimento de oU· 
derllá.s, d~onstrando as in- e endereço do estabela:imen-.. tima t-erça.-feira o Conselho tros, é indispensável .que ê\t­

co.nveniencías ~ pretendida to, p:rova da matricului no Consultivo da entidaQ.e, para se aspecto seja esclarecido o 
importação. Recebendo agor111 registro do comércio e de pa analisar a situação da indÜs- q11anto antes. ESIS& coma.. 

a industria informação de que ga.mento dos impostos fede- tria. elétrica e ·eletronfca na são certamente tentará. traçar 
o Governo estaria continuando rais, e.lem das marcas comer_ atual conjuntura economlca e um caminho, ~ntar uma ro.. 
a E'.Studar a proposta japon:s5.a- eia.is. Politlca. .,, g ta, -em outras. palavras. aci-
·a ABINEE, representando as Conceituação 
fabricas brnsileirag de radio- Considerando 

~ "amostras" 
a constante CRISE DE ENERGIA 

GE AÇA.O 
EXI· 

ma de conveniencÍBIS parti· 
darias. de ~.gionalismas, de 
gE.<rra8 de -rivaltdaP.es e sus­
cetibilidades buirocraticas, a· 

ponta.r um rumo num proble­
. ma que afeta o beín. estal' 4-
coletividatie." 

transmissão, telefoniar e de inobservância das regras que, 

~o~ponentes, eletronicos, voL regen; o envio de amostras 
tau a dtrigir..se às autorµiades para o exterior, o inspetor da 

fedeTais, ~embrand~ ~ . ~ra.ve Alfandega. de Santos faz pú­

prejulzo qlle a. importação -de blico qu-e o· rt. l.o, do decreto 

Sâp Paulo - SSI - Anali.. 
-sando a grave crise de (>ner­
gia- elt'.trlca. que atravessamos 

ein todos os veículos 

MERCEDES·BENZ 

o mesmo padrão 
. de qualidade 

e de técnica . . ~ . 
1nsuperave1s 

@Hd um ....... 

Mercedes-Benz para cada tarefo. Caminhões pora todos 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedr05, 

ou de aço. Co~inhões Pª"º qualquer tipo de estrada • 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os vefc:ulos 
Mercedes-Benz apresentam o meamo excelente padriio 
de eficiincia, e contam com a colaboração especial da 

SOFUNGE, que fornece as ·peços fundidas vitais, deHU 

velculos. 

MERCEDES· BENZ 
~ua boa estrala em qualquer ••1••-• 

... 
• ., . ·tf ,.111•~1 ""'' ·-. -~ i/llrfllWflli ... 1ndhkf 11ra•H•lr l 

-

rancharia em revista 
FALECIMENTO - Viti­

ma. de um derrame faleceu 
dia 17 do corrente nru cidade 
de ~idente Prudente a 

~tora do Sr. Ameri~ Fa· 
briz. Antigo e benquisto ex­
vereador da nossa Câmara 
Municipal. A extinta. que era 
viúva, faleceu com 7'6 anos 
de idade deixando 10 filhos. 

Ili 
ESTRADAS - Pràtie-.i.­

mente tôdas as estrad::is do 
.nosso munieíPio estão qua­
se intransitáveis em virtude 
das fort-es chuvas caída.<;; ul­

timamente. 
Ili 

ASFALTO - ~oi iniciad\' 

pelo Pi·efeito Municipal o 

i-ecapeamento da Av. D. Pe­
dro n. reparu que precisava 
ser executado com l.U'gência 

POis o atual astaíto da AV. 
eStá em péssim.as. condições­

/ / / 
BA.NCO - AsSim l]ue o 

Baneo do Estado tra.n~ferir­
SUa agência para. o nôvo edl· 

ficio ora em construção, Se­

rá instalado uma ~ncj'!I , 

do .Banc0 Brasul de São 

PauJo S/A nas suas antigas 
insta!ações. 

/ li 
DELEGADO - A cidade 

sente falta de um Deleg·ado 
de Policia. He. mais de dois 

NOTAS DE REGENIT't: FEIJÓ . 

FALECEU VELHO 41\:llGO· 

DA CIDADE 

Takashi Mori, casado, 11n· 
tigo morador desta cidade, 
veio a falecer ontem. O ex­
tinto, muito esttmado pela 
população, deixa esposa. e 
3 filhos. 

POLIOJAIS ElU FRUDW.l'i­
TE 

Viaja.mm ontem pai·a Prt-
ident.e Prudente, os milícia- · 

nos desta; cidade acompanha­
dos de seu sargento. Na Ca 
pita.l da Alta Sorocabana 
participaram das recepçõ~ 

à .chegada do novo coman­
d !!-nte da 13.a Cia. Indepen­
dente. 

ESTRADAS RECUPERA.­

DAS 

O Prefeito K:.tlil Maca.ri. 
determillOu medidus urgen­
tes para que a estrada que 
ltga n cidade à Via Raposo 
Taval'P.S, foose recuperada. 
A turm:i. de reparos, atra­
vés d.t abertura de desvios, 
possibilitou essa ligação. 
O mesmo aconteceu nas 
ruas da Cidade, que estão 

recebendo os reparos neces­
sácios. Ontem a rua Antônio 

~ que não tem titull\r 
para aquela d1Vtsão da S!.'­
cretaria de Seguranç·1 Pú· 
blic3!. Que o Sr. Delegado 

Regional irrtl!rMda. junt~ ao 
Sr. Secretário de Segurança 
no sentidb de Iogo St>.r pre­
enchida àquela vaga. 

Ili 
ClNEl\IA - A Entprê1,:1 

Teatral Pedutti está llft emi­
nência tle adquirir 0 tenen J 

de p1·opriedc1 de da Casa füí­
dio (ao }ado do Hotel GJ6-

1'ia.) para construir um am­
plo e modérno cinema, 

CHEDE l\UGUEL 

- Direfor -

Carlos recebeu a turm 'l.l de 

reparos e teve o enchimento 
dos buracos c3.Usados pela 
erosão, provocados pelas ul­
timas ch,uvas. 

CAMA.l'..A REUNIU-SE 

Ordinariamente est eve reu 
Ilida na segunda f:e-jra ulti­
ma, 0 Legls1ativo Regenten­
se, ocasião em que váriog 
assuntos de 5 um i importân­
cia para o munictpio ioram 
tratados. A ses~ão esteve 
bastante concornd e pro­

vocou debates dos edis sO-. 
bre os pr .::bleman C9.1l'!&do 

pelas águ : s pluviais. 

prefeitura municipal de p. prudente 
SECÇilO DE COMUNICA­

ÇOES E ARQUIVO 

- COMUNICADO -

O Direi or de. Divisão de 
Adniinis~ da Prefeitura 
Municipal de Presidente 
Prudente, Esta.do de São 
Paulo, SOLICITA l:> compa­
recimento, dos senhores IV 

baixo mencionados, na. Di­
visão de Conta.butdade e 
Orçamento, a fim de proce­
derem a assinatura. de 2as. 
Vias de documentos que 
lhes perten('e ~e que deran:i 
entra.da. nesta Pref'eitura; 

SANTO EXPEDITO 

Joã-0 Paulino da Costa 
Pedro Nunes 

Manoel Bernardo da Silva 
José R3imundo 

João Pereira 
Sebastião Camilo 
Alzira~ 

Tibúrcio Araújo 
Nelson Cataaa 
Orlando Ferra1Z 

Oltmpio Vieira 
Antônio Bertani 
JoaqUhn Inácio de Souza 
Manoel Antônio de AJ-

meida 

João Serafim de Lima 
Samuel Brondi 
Adolfo Mello 
Atsttlnfo Bisp~ dos Santos 

José Raimundo 

A. Bucha.Jla & Filho,. 
José .Ba.rhasa 

Armelindo Oabrieti 

Sebastiiio de Paulo 

Francisco de Oliveí.ni. 
Francisco Moreira de Oli-

veir'"' 

Abillo Ferreira do.s lteis 
A'.'nUtnio Rodl'ilrtles de Cas­

tro 

Santo Castanho 
Arlindo Ferreira da. Silv·a 
José Carlos de Oliveira 
Enoque Valdevino Pereira 
Eugênio l\Ioum. da Silvai 
Natália Sllvest1·e 

Luiz Bernardi Filho 

municipalidade envia extenso 
memorial ao governador 
. Como nas demais e-idades 

da alta s 'orocabana., Santo 
Expedito também vem so­
frendo os t'igores d·J s inten­
sas chuvas que se abatem 
por tôda a. região. A preci­
pitação pluviométrica ele­
vada, fêz com que vária_ 
pontes fõssem levadas de 
roldão, dentre elas, as que 
ligam aquêle município às 
]oealida.cles de Pres. Pruden­
te. Pres. Bernardes ·ei Alfr(>. 

do M.aircondes. Além dessas. 
tôdas as pimtes internas, 
existentes na vasta área ru­
ral do município também 
foram rompletamente des­
truídas. A única c:-0mun1ca-

ção existente para o muni­
cípio é com .Alfredo Mar­
condes, cmnprindo salientar 
entretanto· que .ambos os 
municípios estão isolados da 
ferrovia e da rodovi<i Rapo­
so Tavares. O Prefeito ex­
peditense, Sr. Bartholomeu 
José dos P.assos, fêz com 
que a sua a<'essoria prepa­
rasse extenso memorial, o 
qual foi entregue ao repre­
sentante do Governado.r Te­
nente Edil Daubian Ferrei­
ra. Naquele memorial entre­
gue pelo Sr. secretário da 
Prefeitura de Sto. Expedito, 
uma vez que o prefeito ex­
.Pédi tense já se encontrava 

P-re!ildento Prudente, iiábado, ~2 d., teverelro de 1.964 

em São Paulo, &inda para 
tratar da questão junto às 

autoridades est<ldua.is, os 
danos causados pela erosão. 
e volume d'âgua das copio­
sas chuva s foi detalhadamen 
te exposto, assim como foi 

feita um relato das pontes 
danificadas, destruida.s e le­
vadas pelas águas. Informou 
o secretário da. Prefeitut-a 
de Santo Expedito, qne a. 
situação da lavoura. no mu­
niclPio é também C'1llamito· 
sa estando ameaçada. 1a sa­
fra algodoeira e o plantio 
de amendoim, culturas que 
significam 80 por cento dii. 
agricultura naquela comuna. 
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NOVO PROTESTO DA INDUS- 

TRIA CONTRA A IMPORTA. 

ÇÃO DE EQUIPAMENTO DE 

TELECOMUNICAÇÃO 

São Paulo — SSI — O pre 
sidente da ABINEE — Asso- 
ciação Brasileira da Indus- 

tria Eletrica e Eletronica, sr. 
Manoel da Costa Santos, diri. 
siu oficio ap sr. Expedito, 

Machado, Ministro da Viação 
e ao General Assis Brasil, 

chete da Casa Militar da pre- 
sidencia da Republica, pro 

testando contra proposta de 
consorcio japonês para forneci 
mento e financiamento de equi 
pamentos de telecomunicações 

no valor de 160 milhões de 
dolares. a) 

O problema foi levantado. 
inclusive pela imprensa do 
país, há cerca de um més, 
quando o Sindicato de classe 
se dirigiu às autoridades fe- 
derais, demonstrando as  in- 
conveniências da pretendida 
importação. Recebendo agora, 
a industria informação de que 

o Governo estaria continuando 
a estudar a proposta japonssa. 
a ABINEE, representando as 

fabricas brasileiras de radio. 
transmissão, telefonia a . de 
componentes, eletronicos, vol. 

tou a dirigir-se às autoridades 
federais, lembrando o.. grave 
prejuizo qu. q importação de 

equipamento estrangeiro cau- 

sará à industria nacional. 

REGISTRO DE FIRMAS EX- 

PORTADORAS NA ALFANDE.. 

GA DE SANTOS 

São Paulo — SSI — O De- 

partamento de Comércio Ex. 
terior da Federação & do Cen- 

tro das Industrias, informa 

que. visando dar solução ao 
problema criado pelo fato de 

muitos exportadores não pos- 
suinem firmas: registradas na 
Alfandega, ou por vezes as 

pessoas autorizadas a funcio- 
nar nos despachos desconhe. 

cerem as marcas industriais 

que devem constar das em- 
balagens para despachos, o 
inspetor da alfandega de Sgn- 
tos baixou a portaria no 
1424 instruíndo setor especia- 

lizado de registm de firmas 

exportadoras. 
Do registro constará mome 

e endereço do estabelecimen- - 

to, prova da matricula no 
registro do comércio e de pa 
gamento dos impostos fede- 

rais, alem das marcas comer. 

ciais, 

Conceituação de “amostras” 

Considerando a constante 

inobservância das regras que, 

regem o envio de amostras 

para O exterior, o inspetor da 
Alfandega de Santos faz pú- 
blico que o rt. 1.0, do decreto 

no 82, de 26.10.61, ratificou à 
dispensa de guias de embar. 
que para as amostras e q le- 
tra “a” do artigo 40 dcsa 
lei define “amostra” como 
“parte, porção, fragmento ou 
unidade de produto natural 
ou fabricado sem valor comer 

cial a destinado a indicarlhe 
a natureza, a qualidade e o 

tipo” e que remessas de q- 
mostras só podem ser feitas 

observadas as disposições le 
gais. E 

FABRICANTES DE MATE- 

“RIAL ELETRICO E ELETRO. 

NICO DEBATERAM A SITUA- 
ÇÃO DO SETOR N 

sã 

São Paulo — SSI — Sob a 

presidencia -do sr. Manoel dy 
Costa Santos, presidente do 
Sindicato da Industria de A- 
parelhos Elétricos e  Eletro- 
nicos e Similares do Estado 

de. São Paulo: reuniu-se na ul. 

tima terça-feira o “Conselho 
Consultivo da entidade, para 
analisar a situação da indus- 
tria elétrica e eletronica na 

atual conjuntura economica e 

Politica. - 

CRISE DE ENERGIA EXI- 
GE AÇÃO ; 

São Paulo — SSI — Anali. 

sendo a grave crise de ener. 

gia eletrica que atravessamos 

  

em consequencia da falta de 

chuva, o jornalista Humberto 

Danias diz, em. editorial no 
uliimo número do Boletim 

Iaformativo da Fiesp:— 
“Por tudo isso a iniciativa 

da Fiesp é da todo oportuna, 
Vamos dar balanço na situa- 
tão, sem preocupações poli- 
ticas, sem arranhar melindres 

de quem quer que seja. tendo. 
como traço de ligação o inte 
resse geral. do Estado. Dian- 

te dg crise que aí está há 
uma serie de. problemas a 

serem resolvidos. -A produção 

necessita ter-diretriz: Se pre. 
cisarmos caminhar parg a 
compra de geradores, é indis. 
pensável que a industria rece 
ba orientação firme nesse 
sentido. -Se Og projetos de 

aumento de produção de ener- 
gia existentes, alguns já em 

execução, outros: apenas esbo- 

canos, necessitam recaber prio 

ridado em detrimento de ou 
tros, é indispensável que es 

se aspecto seja esclarecido o 

quanto antes. Essa  comis. 

são certamente tentará traçar 

um. caminho, apontar uma ro. 
ta, em outras palavres, aci- 

ma de conveniencias parti: 
darias. de regionalismos, de 

gerras de rivalidades e sus- 

cetibilidades burocraticas, a- 

pontar um rumo num proble. 

“me que afeta.o bem estar da 

coletividade,” 

  

  

Be
nt
os

 
& 

Sa
nt
os
 

5€
.0

aa
 

— 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de 
insuperáveis 

  

     

técnica 

Há um veículo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial da 

SOFUNGE, que: fornece-os peças fundidas vitais, desses 
E veículos. 

MERCEDES-BENZ 

SOFUNG; 

  

uma indúsiria-a serviço. 

da Indústria-brasiloira 

  

            

-rancharia em revista 
PRESAS NU SE OS TE 

FALECIMENTO — Viti- 

ma de um derrame faleceu 

dia 17do corrente na cidade 
de Presidente Prudente a 

vgenitora do Sr. Americo Fa- 

e 

briz. Antigo e benquisto ex- 
vereador da nossa Câmara 

Municipal. A extinta que era. 
viúva, faleceu com 76 anos 
de idade deixando 10 filhos. 

Hr 
ESTRADAS — Prática. 

mente tôdas as estradas do 
nosso - município estão qua- 
se intransitáveis em virtude 
das fortes chuvas caídas ul- 

timamente. 
mt , 

ASFALTO — Foi iniciado 

  

pelo Prefeito Municipal o 
recapeamento da Av. D, Pe- 

dro TI, repare que precisava 

ser executado com urgência 

Pois o atual asfalto da AV. 
está em péssimas condições. 

Hi 
BANCO — Assim que o 

Banco do Estado transferir- 
sua agência para o nôvo edi- 

fício ora em construção, se- 
rá instalado uma (agência, 
do Banco Brasul de São 

Paulo S/A nas suas antigas 

instalações. 

tt 
DELEGADO — A cidade 

sente falta de um Delegado 

de Polícia. He mais de dois 

NOTAS DE REGENTE FEIJÓ - 
OESTE ASS Ag rep 

FALECEU VELHO AMIGO: 

DA CIDADE 

Takashi Mori, casado, an- 
tigo morador desta cidade, 

veio a falecer ontem, O ex- 
tinto, muito | estimado pela 
população, deixa esposa e 
3 filhos. a! 

POLICIAIS EM PRUDEN- 

TE 

Viajaram ontem para Pre- 
sidente Prudente, os milicia- 

nos desta cidade acompanha 

dos de seu sargento. Na Ca 
pital da Alta -Sorocabina 

participaram das recepções 

ta, 
To; 
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à chegada: do novo: coman- 
dante da S.a Cia. -Indepen- 
dente. 

ESTRADAS 

DAS 

RECUPERA- 

O Prefeito Kalil Macari, 
determinou medidas urgen- 
tes para que a estrada que 
lga n cidade à Via Raposo 

Tavares, fosse recuperada. 

A turma de reparos,  atra- 
vés da abertura de desvios, 

possibilitou essa ligação. 
O mesmo aconteceu nas 
ruas da cidade, que estão 

recebendo os reparos neces- 
sários. Ontem a rua Antônio 

EIOTOTOTOLOIO MIOTOTOTOTOTATOTETOTOTOTOTATA TOTO TOTOTOTITOTeTeTOTATATOTOTaTOTO 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

PLOLOTOTOTOTOT Tdi 0LOTOTOTOTOTOTOTOTATO O TOTO TATOTO O ATO TATATOTOLITATOTETO TATA O OTUTETOTO TO TOTO] TUTOTOTATOT e toteta Tara 

USINA DE LATICIRIOS VALE BO 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIÁRIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 

NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

meses que não tem titular 

para aquela divisão da Se- 
cretaria de Segurança Pú- 
plica, Que 'o Sr. Delegado 
Regional imterceda junto ao 
Sr. Secretário de Segurança 

no sentido de logo ser pre- 

enchida àquela vaga. 
Hr 

CINEMA — A Emprêza 
Teatral Pedutti está na emi- 
nência de adquirir q terrens 
de propriedade da Casa Rá- 
dio (ao lado do Hotel Gló- 
ria) para construir um am- 

plo e moderno cinema, 

CHEDE MIGUEL 

— Diretor — 

Carlos recebeu a turma de 

reparos e teve o enchimento 
dos buracos casados pela 

erosão, provocados: pelas ul- 

timas chuvas. 

CAMARA REUNIU-SE 

Ordinariamente; estevo reu 
nida na segunda feira ulti- 

ma, o Legislativo Regenten- 
se, ocasião em que vários 
assuntos de suma importân- 

cia para o município foram. 

tratados. A sessão esteve 

bastante concorrid' e pro- 
vocou debates dos edis sô. 

bre os problemas causados 

pelas águ:s pluviais. 
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prefeitura municipal de p. prudente 
SECÇÃO DE COMUNICA- 

GOES ESARQUIVO 

— COMUNICADO — 

O Diretor da Divisão de 

Municipal 

Prudente, Estado de São 
Paulo, SOLICITA v compa- 

recimento, dos senhores a- 

-baixo mencionados, na Di- 
de Contabilidade e 

Orçamento, a fim de proce- 
“derem a assinatura de 2as. 

Vias de-- documentos que 
lhes pertence -ne que deram 

entrada nesta Prefeitura; 

SANTO “EXPEDITO 

João Paulino da Costa 
Pedro Nunes 

Manoel Bernardo da Silva 

Adolfo Mello 
Antônio Bispo dos; Santos 

José Raimundo 

A, Buchalla & Filhos 

José Barhosa 

Armelindo Cabrieti 

Sebastião de Paulo 

Francisco de Oliveira 
Francisco Moreira de Oli- 

veira 

Abílio Ferreira dos Keis 

Antônio Rogrigues de Cas- 
tro 

Santo Castanho 
Arlindo Ferreira da Silva 
José Carlos de Oliveira 

Enoque Valdevino Pereira 
Eugênio Moura da Silva 
Natália Silvestre 
Luiz Bernardi Filho 

municipalidade envia extenso 
ao governador memorial 

- Como nas demais cidades 
da alta Sorocabana, Santo 
Expedito também vem so- 

frendo os rigores das inten- 
sas chuvas que se abatem 
por tóda a região. A. preci- 
pitação, pluviométrica . ele- 
vada, fêz com que várias 
pontes fôssem levadis de 
roldão, dentre elas, as que 
ligam aquêle município às 

localidades de Pres. Pruden- 
te. Pres, Bernardes e Alfre. 
do Marcondes. Além dessas, 
tódas as pontes internas, 
existentes na vasta área ru- 
ral do município também 
foram completamente des- 
truídas. A única comunica- 

ção existente para o munij- 

cípio é com Alfredo  Mar- 

condes, cumprindo salientar 
entretanto que ambos os 
municípios estão isolados da 
ferrovia e da rodovia Rapo- 
so Tavares. O Prefeito ex. 

peditense, Sr. Bartholomeu 
José dos Passos, fêz com 

que a sua acessoria prepa- 
rasse extenso memorial, o 
qual foi entregue ao repre- 

sentante do Governador Te- 
nente Edil Daubjan Ferrei- 

ra. Naquele memorial entre- 

gue pelo Sr, secretário da 
Prefeitura de Sto. Expedito, 

uma vez que o prefeito ex- 

peditense já se encontrava 

em São Paulo, ainda para 
tratar da questão junto às 
autoridades estaduais, os 
danos causados pela erosão 
e volume-d'água das copio- 
sas chuvas foi detalhadamen 
te exposto, assim como foi 

feita um relato das pontes 
danificadas, destruídas e le- 
vadas pelas águas. Informou 

o secretário da Prefeitura 
de Santo Expedito, que a 
situação da lavoura no mu- 
nicípio é também calamito- 
sa estando ameaçada a sa- 
fra algodoeira e o plantio 
de amendoim, culturas que 

significam 80 por cento da 
agricultura naquela comuna. 
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• 
•• são bento em situacão caótica . ., 

poderá não havér jôgo 
Dos mais ag,tados é o am­

biente nas hostes do São Ben 
to de .Marília.. No dia de on­
tem, estivelll-Os em contacto 
com a Rádio Clube de M-:­
rilia quando fomos inform -
dos desta noticias que real 
mente chegl. a ser sensa­
cional. Os profissionais s&m-

bentistas não receberam os 
provenlos do mês de janetro 
e, dirigiram-se a direto1ia di 
zendo que, se não receberem 
os atr::sados até ili manhã de 

amanhã, não adentrarão a 

cancha para ('Otejar com o 

Corinthlans. A mesma infor 

mação diz -1ue o Sã.o Bento 
vive momentos dramáticos e 
que seu presidente está com 
uma lista entre os conselhei 
ros do clube, procurando s n 

gariar a qu:i.ntia necessária 

a fim de efetuar os pagamen 

tos em atraso. Em seu últi-

. ' 

mo tópico, a informação diz'. 
«PODER.A' MESMO NÃO 
HAVER JOGO NA TARDE 

DE AMANHÃ ENTRE SAO 
BENTO E . CORINTHIANS, 

SE ISTO SE DER, SERA. 

O FIM DO QUADRO MAR! 

LIENSE». 

liminha • ''dono" do coletivo • 
Na tarde de ontem o Co-

1·in Lhians efetuou seu último 
coleliv0 da sem ::na samben 
ti:sta. Retornaram ao quadro 
titular Acosta (treinou meio 
tempo) , Peba e Maury. Dada 

• 1 

esta não 
con..,oante foi a.Inplamente 

divulgado Por êste matutino 
em'ontra·se e1n carater ex· 
periment!ll na Prudentina, o 
ponteiro direito Baia cuj -• 
procedencia é de Mandaguas 

a impossibilht::.de de Zé Ama 

ro atuar, Liminha o substi­

tuiu e foi a maior figura dO 
coletivo, demcnstrou est.ar 
em grande forma e Poderá 
mesmo entrar na equipe no 

e:onirnnlo de amanhii. desde 

que, o piloto de ataque Jo­

nas que torceu o tornozelo, 
não se recupere atê instan­
tes antes do cotejo. A prati­
ca teve a dur.•ção 11\roxima 

,. 

• baía custa três • 
xú, pequena cidade <.lo norte 
paranaense. A principio di­
ziam que c rapaz possuia o 
d ·ficilimo «passe livl'e» no 
entanto no dia de ontem aur­
gll·am notici s pel .t cidade 

que o atleta tem seu passe 
estipulado nas cifra a('lma. 
Nas práticas em que tem 
intervido, Baia tem tido de­
sempenho amplamente sa-
ti ·fatério. Ca$O conJ:!mí.e de-

,. 

ela de noventa minutos e os 
titulaJ e.s formaram as lm: 

Acqsta 1Ari.1 Peba, Gilbe1-to 
Peres ·e 'sabiru, Joãozinho e 
Maury, Waldir, TeotQ?liO, Jo 
na.;:.. Llm}nha e Reglnaldo 

.. 

milhões ! 
monstr.ando qtt3lidades, u 

Prudentina vai dirigir-se ao 
Mandaguassú Esporte Clube 
sollcltahdo uma redução no 
preço do atestado liberato­
rio do citado profisslonal. 

flamengo do rio virá a prudente 
E' pensamento da direto­

ria da. Prudentina., iniciar os 
amistosos do presente ano, 

com um gr nde eotêjo fute­

bolistice. Tanto é, que um 
dot; clubes que mais vem de6 

pertando os interesses Trico­
lor.es é 0 Flamengo, último 
sampe!i.o do certame guana-

UMA OPINIÃO. • • 
EDIMAR • 

se. No êomando está Nestor 

rapaz que muito entende de 

. futebol. Espera.mos- ~ue, nes 

ta altura das acontecimentos 

Nestor veja se há ou não pos­

sibilidade de Celso disputar 

. a posição e se defina quanto 

ao seu futuro dentro do p}!ln 

tel. Dizemos ·isto, sem que-

barino. Correspondência nes 
se sentido, vão ser mantidas 
entre °'~ dois quadros. 

há ânimó 
no parque 
são ' iurue 

Embol'a o Corinthíans tenha. 
tenha conhecido um resulta· 
do que não estava nas coglta­
çõe"' de n:nguém, o certo é 

que há muito ânimo no P'ar-

que São Jorge para. o en,con­

tro de domingo em Marilla. 

Cotrim deverá fazer algumas 

introduções na equipe, a pri­

m.eira. vista, sabe..se que P.eba 
já tem seu retõmo .assegu: 
r.ado, • enquanto Liminba 
reune grandes po81)ibilidades 

de vqltiLr ao quadro Prinei· 
pal. 

dt\ arlos eslê\'e presente 
O único dirigente do Es­

porte Clube Corinthians que 
comp3re('eu ao P.arque São 
Jo1·ge na tarde de ontem, foi 

o advoga.do D1'. Carlos Fer­

reira Neto q·.ce momentos an 

tes do inicio da pratica diri-

gíti-se aos profissionais do 
para o emb3te de amanhã em 
Corinthians estimulando-os 
Marilia. 

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, st\bado, 22 de fevereiro de 1.964 

corin.li•1nos concenlrados 
Na manhã do hoje logo de 

pois do individual e rev.são 
médica que. estão programa.­
dos para esta manhã a dele-

;ação. do C1;dn.thians rum:. 
rá para Regente Feijó 1 f~m 

d.e gua1·dar repouso, vi5ando 
o encontro frente ao São Ben 

to. P(?t'1nanece1-â;o eri't Regen 
t~ Feijó. até àmanhll, quan­
do cm ônibus de propl'iéda· 
de do Clube seguirão o::>m des 
t:no ·a bon ta ~!farllie.. 

pru-entina : piscina até 1 · de m · . ço 
O mandatário mo1· da P'm· 

dentina · FeliX Ribeiro Mar­
condes e-stá. ('Offi intuição de . 
entregar a piscina aos socios 

p1·opr etlu'ios do club@ no ma 
xlmo até o dia d.ez proxlmo 
Todos os .serviças eStâo con.­
cluidos faltando únicamente 

1 

uma pequena wrsde de f~Tro 1 
que .st:.tá 1n&talada às ma.rO: 

.gens do refe!'ído tmovel. se. 
,você • 1nd.i não adquiriu uma

1 
ação do Trtcolor adquira-a.: 

1 

glauco· e cláudio ainda sem contratos 
Embora tenha .~ido dos 

m s.lores os esforços do p 1-

redros 'i"ricolor, GLAUCO e 
CLA UDIO continuam sem 

conrrntc..s. Bnqun.nto o pri­
meiro aguarda uma propos­
ta juventina para deixar o 
Tr1color o segundo solidtou 

entre luvas e ordenados a 
. soma de cr$ 400.000,00 coll\ 
que, acertada.mente a Pruden 
:ma Dão conoordou. 

clóvis, celso ( arqueiro ) ·e ivanir 
dificilmente renovarão i 

Ainda neste trimestre fin 
dar-se-ão os contratos acima 
com a Prudentl.na. Embora o 

clube não se pronun,ciasse ofi cul.}s não sei-ão renovados, 
cialmente, sabe que tais vin- desde que, não consultam os 

interesses do clube. 

cotrin não retornou : anlbal dirigirá o quadrq 
Até o insta':lte em que redi 

giamos estas notas, não ha­
via aportado a cidade de re­
tôrno de Atibaia, o tecnico 

do CoTinthians Sidney Co­
trin. Diante disto, seu subs­
tituto será 0 auxiliar tecnico 
Anib3 l que por sinal, cornan 

ensino· de 
português 

Luinguistas do Centro IA 
ttno Amertcaao de Lingu ~· ; 

na \Jnive-mdade do Texas 
<e materiais espe"'iais para 
o t,ns1no do português no gi­
násic. A obra experimental 
est.ã<' desenvolvendo metoc!os 

dou todos os exercicios dá 
presente sema.n:i. Em .Mart­
lia, será êle o res cmsayel pe 
la equipe. 

Bom dia leitor. Em nosso 
trabalho de hoje, vamos es­
quec.e1· as não contratações 
da Prudentina; a delicàdissi 
ma situação em que ·se en­
contra o Corinthi3ns e até 

mesmo a caótica situação fi 
nanceira Por que passa o 
São Bento de Marilia e va­
mos lembt'ar dêste fUtebolis 
t 1 simples porém eficiente 
que, na luta pela ascen.ção 
apeana, constitui-se num dos 
seus ma.is bravos soldados. 
.Sim leitor, é Celso Paine 
qne estamos falando . Aquê­
le mesmo Ce~s 0 que foi o 
grande injustiçado de Pe­
legrino Adelmo Begliomi­
ni durante o certame de 63. 

Antes de a Prudentina atin­

gir os pincaros da, glé~ia. 

Celso, de uma• maneira ou 

de outra er1l tmpres<'indiveI 

para o quadro. Depois o clu 

be subiu. Nem mesmo Co­

trin que havia. guindado-o 

aquela divisão pode conti.. 

nuár. Tach3.ram-no de fraco 

para o certa.me da especil.l. 

O juizo que fize!'am do pre 

para.dor, estenderam a vários 
e briosos profissionais mas, 
o que tev.e menos vez; 0 que 
foi mais «castigado~ por ~­
gliomiDi., foi justamente o 
«Prata da ca:.,.,, Celso Paia­

ne. Moço. irradiando Vitali­
dade. Com uma vontade lou­
ca de aWdliar ao quadro que 
está no seu c0 ração: a Pru­
dentina. Embora seu f\ltebol 
não seja. de astro de primei 
ra grandeza, Celso reuuiu 
mérito para disputar a posi 

ção no sexteto apeano. Po­
rém, nunca lhe coube o direi 
to da disputa, antecipada­
mente, outros eram escala· 
dOS- O campeonato começou, 
acJbou e Celso não foi lan­
çado uma. vez sequer. Beglio­
mini disCo1-dava de sua ma­
neira de jogar. Considerava 
no fraco para o quadro efe­
tivo. Nas mãos do ex-ternico 
.apeano, Celso não passava 
de um simples reserva pres­
cín.dive1. Bem, BegltolJllni foi 

rermos a.firmar que Celso á 

m<iis jogador que Modesto e 

etc. Abo1·damos ta,l assunto, 

por conhecermos o passa.do 
do atleta dentro do clube. 
Vimos, não íoi n1nguem que 
nos contou o largo auxilio 
que deu para a «subida» Tri 
c·,olor. Não P<>de,mos conce­
ber que, um JOga.dor, com as 
caracterlsticas de Celso dU­

rante um ano, não tenha ti­
do a mínima posslbilidade 
dentro da equipe. E' J.nadi­
m!ssivel. Este ano, us; pró­
prios dirigentes do clube, es­
tão com maior experiências 
e olhando com mais carinho 
parJ. o moço que foi injus­
tiçado. Caso o rapaz não sir­
va, dispense-'o pois existe vá­
rios clubes interess:ad0 em. 
sua contratação. Departa,. 
mento técnico da Prudentlna 
Faça tudo mas menos deixar 
um jogador tão jovem' com 
tsnta vontade de lutar ·«en­
costa.do:& os trezentos e ses­

senta e cinco dias do ano. 

rosã seguiu para araraquara 
vern sendo dirigida pelos 
professores Ernest Haden e 

Fred Ellisan no Ginásio St. 
Edward em Austin Texas. O 
professor Elllilon, diretor do 

Zl1l-.\M.AR-O - que não pAr­

ucipou do ~leUvo de 0Qten,a 

e que deyende do ~1· 

1:1l dico p:iria POder esiar ai 

J>oi.los no encontro de anw­

n.hã em Marilia. Embora não 

No dia Qe ontem viajou 
com destino à «.Morada do 

Sol> o arqueiro da Prud~n­
tina. Embora nada tivesse re­
velado, sape-se que Roaã foi 

dar continuidade a.s d.ema r­
ches que vem mantendo cpm 
aquela equipe, a. fim de .r.rnu 
dar de ares». Por seu turn'<> 
a Prudentina continua. irre­
·dut1vel em sua pretensão: O 
arqueiro vale DEZ MI­
LHOES DE CRVZlLfR.OS, 

Centro diz que uma das fi­
nalidades é encorajar o en­
sino do português nos Esta­
dos Unidos ao mesmo tempo 
que o espanhol. O portugues, 
acrescenta o professor, é 

ainda um «idioma neglicen-

clado'<'- 11os Estados Unidos. O 
C-entro 6stá estreitamente as­
sociado ;;" ln$tltuto de Es­

tudos Latino Americanos d• 
Umversldtlde. 

esteja bem tecnicamente, 4.'0-

mü todo o quadro, o ve~rã-
110 alJeta é importaait.fsslmo 
para situações dlflcels como 
esla. SUa presença no 
<on:it(')1» de Marilia datá 

mais tranq~ a fami~ 

lia ~ 

|   

  

sa 

são bento em situação caótica: 
poderá não haver jógo 

Dos mais agitados é o am- 
biente nas hostes do São Ben 
to de Marilia. No dia de on- 
tem, estivemos em contacto 

com a Rádio Clube de Ma- 
rilia quando fomos informs- 
dos desta noticias que real 
mente chega a ser sensa- 

cional. Os profissionais sam- 

bentistas não receberam os 
proventos do mês de janeiro 
e, ditigiram-se a diretoria di 
zendo que, se não receberem 
os atrasados até a manhã de 

amanhã, não adentrarão à 

cancha para cotejar com o 

Corinthians. A mesma infor 

mação diz que o São Bento 

vive momentos dramáticos e 
que seu presidente está com 
uma lista entre os conselhei 
ros do clube, procurando sn 

gariar a quantia necessária 

a fim de efetuar os pagamen 

tos em atraso. Em seu últi- 

mo tópico, a informação diz: 

«PODEBA' MESMO NÃO 

HAVER JOGO NA TARDE 

DE AMANHA ENTRE SÃO 

BENTO E' CORINTHIANS, 

SE ISTO SE DER, SERA' 

O FIM DO QUADRO MARI 

LIENSE». 

  

  
   

Redação e“ Direção de Edimar   
  

Na tarde de ontem o Co- 
rinthians efetuou seu último 
coletivo da semsna samben 
tista. Retornaram go quadro 

titular Acosta (treinou meio 

tempo), Peba e Maury, Dada 

 “Hono” do coletiv 
a impossibilizade de Zé Ama 
ro atuar, Liminha o substi- 
tuiu e foi a maior figura do 
coletivo, demonstrou | estar 
em grande forma é Poderá 
mesmo entrar nã equipe no 

confronto de amanhã desde 

que, o piloto de atáque Jo 
nas que torceu o tornozelo, 
não se recupere até instan- 

tes antes do cotejo. A prati- 

ca teve a duração sproxima 

esta não: baía custa três 
Consoante foi amplamente 

divulgado por êste matutino 

encontra-se eim carater ex- 
periments] na Prudentina, o 
ponteiro direito Bala cujs 

procedencia é de Mandaguas 

E pensamento da direto- 

ria da Prudentina, iniciar os 

amistosos do presente ano, 

  

Bom dia leitor. Em nosso 
trabalho de hoje, vamos es- 
quecer as não contratações 
da Prudentina; a delicadissi 
ma situação em que “se en- 
contra o Corinthisns e até 
mesmo a caótica situsção fi 
nanceira por que passa o 
São Bento de Marilia e va- 
mos lembrar dêste futebolis 

ta simples porém eficiente 

que, na luta pela ascenção 
apeans, constitui-se num dos 
seus mais bravos soldados. 

Sim leitor, é Celso Paine 

que estamos falando. Aquê- 

le mesmo Celso que foi o 
grande injustiçado de Pe- 

legrino Adelmo Begliomi- 
ni durante o certame de 83. 

sú, pequena cidade do norte 

paransense. A principio di 
riam que o rapaz possuia o 
d'ficilimo «passe livres no 

entanto no dia de ontem sur- 
giram notici"s pelt “cidade 

“flamengo do rio 
com um gr nde cotéjo fute- 
bolistico. Tanto é, que um 
dos clubes que mais vem des 

que o atleta tem seu passe 
estipulado nas cifras acima. 

Nas práticas em que tem 
intervido, Baia tem tido de- 
sempenho amplamente sa- 
tisfatório. Caso continue de 

da de noventa minutos e 03 
titulares formaram assim: 

Acosta (Ari) Peba, Gilberto 
Peres e Sabiru, Joãozinho e 
Maury, Waldir, Teotonio, Jo 
nas Liminha é Reginaldo 

R nd i 

monstrando qualidades, a 
Prudentina vai dirigir-se ao 

Mandaguassú Esporte Clube 
solicitando wma redução no 

preço do atestado liberato- 

rio do citado profissional. 

virá a prudente 
pertando os interesses Trico- 
lores é o Flamengo, último 

sampeão do certame guana- 

  

"UMA OPINIAO... 
EDIMAR . 

Antes de a Prudentina atin- 

gir os pincaros da, glória, 
Celso, de uma maneira ou 
de outra era imprescindivel 
para o quadro. Depois o clu 
be subiu. Nem mêsmo Co- 

guindado-o 

“ conti. 
trin que havia 
aquela divisão pode 

nuar. Tacharam-no de fraco 

para o certame da especial. 
O juizo que fizeram" do pre 

parador, estenderam a vários 
e briosos profissionais mas, 
o que teve menos vez; o que 
foi mais «castigado» por Be- 

gliomini, foi justamente o 

«prata da Cas» Celso Paia- 

ne. Moço. irradiando vitali- 

dade. Com uma vontade lou- 

ca de auxiliar ao quadro que 

está no seu coração: a Pru- 

dentina. Embora seu futebol 

não sej de astro de primei 
ra grandeza, Celso reuniu 

mérito para disputar a posi 

ção no sexteto apeano. Po- 

rém, nunca lhe coube o direi 
to da disputa,” antecipada- 

mente, outros eram escala- 

dos. O campéonato começou, 
acabou e Celso não foi lan- 

çado uma vez sequer. Beglio- 
mini discordava de sua ma- 

neira de jogar. Considerava 
no fraco para o quadro efe- 

tivo. Nas mãos do ex-tecnico 

speano, Celso não passava 

de um simples reserva pres- 
cindivel. Bem, Begl'omini foi 

“se: No comando está Nestor 
rapaz que muito entende de 
futebol. Esperamos que, nes 

ta altura dos acontecimentos 

Nestor veja se há ou não pos- 

sibilidade de Celso disputar 

a posição e se defina quanto 
- ao seu futuro dentroido plan 

tel. Dizemos “isto, sem 'que- 

rermos afirmar que Celso é 

mais jogador que Modesto e 
etc. Abordamos tal assunto, 

por conhecermos q passado 

do atleta dentro do clube. 
Vimos, não foi nnguem que 

nos contou o largo auxilio 

que deu para a «subida» 'Tri 

color. Não podemos conce 
ber que, um jogador, com às 

caracteristicas de Celso du- 
rante um ano, não tenha ti- 
do a mínima possibilidade 

dentro da equipe. E' ijnadi- 
missivel, Este ano, os pró- 

prios dirigentes do clube, es- 
tão com maior experiências 

e olhando com mais carinho 

para o moço que foi injus- 

tiçado, Caso o rapaz não sir- 
va, dispense pois existe vá- 
rios clubes interessido em 

sua contratação. Departa- 
mento técnico da Prudentina 

Faça tudo mas menos deixar 

um jogador tão jovem com 
tanta vontade de lutar -<en- 

costado» os trezentos e ses- 

senta e cinco dias do ano, 

barino. Correspondência nes 

se sentido, vão ser mantidas 

entre os dois quadros. 

há ânimo 

nO parque 

são jorge 
Embora o Corinthians tenha 

tenha conhecido um resulta- 

do que não estava nas cogita- 
ções de ninguém, o certo é 

que há muito ânimo no Par- 

que São Jorge para o encon- 

tro de domingo em Merília. 

Cotrim deverá fazer algumas 

introduções na equipe, a pri- 

meira vista, sabe-se que Peba 
já tem seu retômo assegu” 

rado, - enquanto Liminha 

reune grandes possibilidades 

de voltãy so quadro princi- 

pal 

    

dr 
O único dirigente do Es- 

porte Clube Corinthians que 

compareceu ao Parque São 

Jorge na tarde de ontem, foi 

  

o advogado Dr. Carlos Fer- 

reira Neto Gue momentos an 

  

tes do início da pratica di 

carlos estêve presente 
giuse aos profissionais do 
para o embste de amanhã em 
Corinthians - estimulando-os 
Marilia. 

  

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, sábado, 22 de fevereiro de 1.964 

    

corintianos concentrados 
Na manhã do hoje logo de 

pois do individual e rev-são 
médica que estão programa. 
dos pars esta manhã a dele- 

prodentina : 
O mandatário mor ds Pru- 

déntina” Félix Ríbeiro Mar- 
condes está com intuição de 
entregar a piscina aos socios 

*gação, do Corinthians rum>- 
rá para Regente Feijó à fim 
de guardar repouso, visando 
o encontro frente ao São Ben 

to. Permanecerão ent Regen 
tr Feijó até amanhã, quan- 

do em ônibus de 'proprieda- 

de do clube seguirão com des 
tino & bon ta Marilia. 

piscina até 10 de março 
proprietários do clube no ma 
ximo até o dia dez proximo 

Todos os serviços estão con- 
eluidos faltando “únicamente 

uma pequena grade de ferro, 
que será instelada às mars 
gens do referido imovel. Se 

você cinda não adquiriu uma, 
ação do Tricolor adquira-s. 

plauco e cláudio ainda sem contratos 
Embora tenha sido “dos 

milores os esforços do pi- 
redros Tricolor, GLAUCO e 
CLAUDIO continuam sem 

contrates. Enquanto o pri- 

meiro aguarda uma propos- 
ta juventina para deixar o 
Tricolor o segundo solicitou 

entre luvas e ordenidos a 
“somã de C$ 400.000,00 com 
que, acertadamente a Prudei 

tina não concordou. 

clóvis, celso (arqueiro) e ivanir 
dificimente renovarão 

Ainda neste trimestre fin 

dar-se-ão os contratos acima 
com a Prudeatina. Embors o 

clube não se pronunciasse ofi 

cialmente, sabe que tais vin- 
culos não serão renovados, 

desde que, não consultam os 
interesses do clube. | 

cotrin não retornou : anibal dirigirá o quadro 
Até o instante em que redi 

gíamos estas notas, não ha- 
via aportado a cidade de re- 
tórno de Atibaia, o tecnico 

do Corinthians Sidney Co- 

trin. Diante disto, seu subs- 

tituto será o auxiliar tecnico 
Anibal que Por sinal, coman 

  

ortuguês 
Ú y S 48 

Luinguistas do Centro LA 
tino Americano de Lingus 

rosã seguiu para araraquara 

  

No dia de ontem viajou 

com destino à «Morada. do 
Sol» o arqueiro da Pruden- 

tina. Embora nada tivesse re- 
velado, sabe-se que Rosã fot 
dar continuidade as demsar- 

ches que vem mantendo com 
aguela equipe, a fim de «mu 

dar de ares». Por seu turno 

a Prudentina continua irre- 
dutivel em sua pretensão: O 

arqueiro vale DEZ MI- 
LHOES DE CRUZEJROS. 

ai 

E 

na Universidade do Texas 
e materiais espeviais pare 

o ensino do português no gi- 

násic. A obra experimental 

estão desenvolvendo metodos 

vem sendo dirigida - pelos 
professores Ernest Haden e 
Fred Ellison no Ginásio St. 
Edward em Austin Texas. O 

professor Ellison, diretor do 

Centro diz que uma das fi- 

nalidades é encorajar o en- 
sino do português nos Esta- 

dos Unidos ao mesmo tempo 
que o espanhol. O portugues, 
acrescenta O professor,  'é 
ainda um «idioma neglicen- 

ciado» nos Estados Unidos. O 

Centro está estreitamente as- 

sociado so Instituto de Es- 

tudos Latino Americanos da 

Universidede, 

  

dou todos os exercicios da 
presente semant. Em Mari- 

la, será êle » responsayel pe 

la equipe. 

ZE-AMARO — que não par- 

ticipou do coletivo de ontem 

e que depende do parecer 

inédico para poder estar a 

postos mo encontro de ama- 

nhã em Marilia, Embora não 

esteja bem tecnicamente, co- 
my todo o quadro, o Vetera- 
no atleta é importantíssimo 

para situações dificeis como 
esta. Sua presença no 

«match» de Marilia dará 

mais tranquilidade a fami- 
lia mesqueteira, = 

 


